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PORTO 1 DE OUTUBRO 
Credito bypothecario 


Consta geralmente que esta antiga e com» 
plicada questão toma nova phase para final- 
mente ser resolvida. | 

Começavam a ser evidentes os sympto- 
mas de que os diferentes grupos interessados 
no monopolio principiavam, com razão, a es- 
tar cansados de esperar. 

A situação era, em verdade, demasiada- 
mente vaga e não pódia contentar ninguem. 

O que se passou com a restituição do de- 
posito aos accionistas que haviam projectado 
o Bancô Hypothecario de Portugal, se por 
um lado esclareceu alguma cousa a situação, 
por outro ainda mais a obscureceu. 

Constou por um documento, de cuja au- 
thenticidade não é licito duvidar, que já ha 
acções de um instituto de credito hypotheca- 
rio, cuja existencia não é conhecida pelo paiz, 
porque não appareceu ainda authorisada por 
nenhum acto official, é annunicia-se um depo- 
sito ou uma entrada de 95000 réis, sem se 


do, quem responde por elle e para que se faz. 

Côntinuam, portanto, a caminhar em má 
direcção os negocios do credito bypothecario. 
Não nos falta a lei que o authorisou vem o 
sou respectivo regulamento, e, depois de tan- 
tas e tão repetidas hesitações e do tantas du- 
vidas suscitadas, parece nos que cra já tem- 
po de querer ver a origem do mal onde ella 
verdadeiramente está. ha 

O systema preferido do monopolio é quo 
tem enredado e confundido toda esta questão. 
Se o governo quer mudar de systema e ten- 
ciona conceder a liberdade para a emissão das 
letras hypothecarias, com as devidas garan- 
tias, mas sem monopolios nem privilegios, 
procede vantajosamente, porque na proxima 
reunião das cortes póde obter :8 novas bases 

ue devem regular a materia em conformi- 
data com os verdadeiros principios economi- 
cos, Seo governo insiste na ideia do mono- 
polio, se ainda pensa que póde haver accordo 
entre elementos que teem estado constante- 
mente discordes, porque não é o mesmo obter 
cada um d'elles a concessão que se pretende 
fazer a todos reunidos cm associação, não de- 
vo demorar por mais tempo a sua resolução, 
pois que semelhante demora prejudica inte- 
resses importantes de todo o reino. 

Não sabemos, em verdade, para que hou- 
ve tanta pressa em discutir e approvar a lei 
hypothecaria, nem para que se empregou tan- 
to tempo e trabalho no seu regulamento. 

Parece que tudo foi inutil, attendendo ao 
resultado a que se chegou, 

Os governadores civisem seus relatorio, 
as juntas geraes do districto em suas consul- 
tas, os povos pela voz authorisada dos seus 
representantes, t cl | egal- 
mente applicado o credito á propriedade e à 
agricultura. A 

Em consequencia d'este clamor, os Bancos 
bypothecarios e os Bancos ruraes chegaram 
a sor mais do quo uma esperança, os poderes 
publicos reconheceram-os como urgente e de- 
vida satisfação a uma grande necessidade pu- 
blica, que estava preoccupando todo o reino, 
e á qualera mister attender por meio de pro- 
videncias legislativas. Outorgaram-se essas 
providencias. Os poderes publicos foram os 
primeiros a confiar nellas, porque outorga- 
ram outras que não podiam vigorar nem 
desenvolver-se sem o poderoso quxilio dos 
Bancos hypothecarios. À lei que aboliu a ins- 
tituição vincular foi uma d'essas providen- 
cias, pois que era mister para o bom regime 
economico do reino que a propriedade, que se 
tornava livre, podesse com vantagem ser res- 
gatada da usura, que lhe devorava todos os 
proventos, convindo ao mesmo tempo que o 
novo proprietario podesso obter capitaes ba- 
ratos e pagaveis a longos prasos para os mo- 
lhoramentos agricolas, de que podesse carecer 
a sua propriedade. | 

Eis-aqui as claras e convencedoras razões 
que mais favoreciam em Portugal o estabele- 
cimento do credito bypotbecario e agricola, 
Vacillaram entre os systemas a seguir para 
realisar as instituições relativas a esse credito, 

Temos sido ácerca d'este assumpto bem 
expl:citos e francos, Impugnamos o principio 
do monopolio que se adoptou em quanto podé- 
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Tudo isso, o moinho, o açude, as javcllas 
arrombadas, as mulheres a fugirem, os nossos 
soldados com bonés de policia como verdadei- 
ros bandidos, o velho a amaldiçoal os, e as 
vaccas a darem á cabeça para se livrarem de 
quem as levava à força, em quanto outros as 
icavam por detraz com as bayonetas... ttt- 

o isso está ainda diante dos meus olhos, como 
se se passasse agora. 

— São gatunos — disse o furriel Poite- 
vin. — Já não estamos longe do exercito. 

- — Mas isto é abominavel ! — clamei eu 
— é de ladrões ! 7 

— E' verdade; — respondeu o furriel — 
é contra a disciplina; so o imperador o sou- 
besse mandava-os fuzilar. | 

Atravessamos então a ponte de que fallei; 
e como n'esse momento se tinha furado um 
dos barris que ficavam na parte posterior do 
carro, os soldados apinhavam se de redor com 
um cantaro e bebiam passando a vasilha de 
um para outro. Este espectaculo indignou o 
furriel, que gritou em tom magestoso : 

— Com que authoridade fazem vocês esse 
roubo ? 

Alguns voltaram a cabeça, e vendo quo 
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mos, mas desde que elle foi convertido em 
lei, como tal o respeitamos. Estamos vencidos 
e não convencidos, e agora, sem discutirmos 
systemas, nem as vantagens e inconvenientes 
que reciprocamente possam ter, o nosso in- 
tonto constante é pugnarmos por que se desfa- 


| gam os obstaculos que ainda se estão oppondo 


a que se fundem em Portugal Bsncos hypo- 
thecarios e ruraes | 
| Ribeiro de Sá. 


———- 
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Junta geral do districto do Porto 


Consulta geral sobre as necessidales do distri- 
cto administrativo do Porto, melhoramentos 
de que é susceptivel e meios de os conseguir, 
dirigida ao governo de Sua Magestade pela 
junta geral do mesmo districto, na sua ses- 
são ordinaria do corrente anno de 1864. 


Expostos e beneficencia 
(Continuado do n.º 221) 


Não ba, Senhor, não ba remedio nenbum senão 
abolir a roda. A maioria da junta não queria dar a 
esta instituição nenhuma successora, salvo o estabe- 
lecimento para serem recolhidas e tractadas as 
creanças que apparecessem abandonadas pelas ruas. 
Mas, vendo quo alguns membros respeitaveis da jun- 
ta so não deixavam ir pela torrente das razões c dos 
factos, julgou que a opinião ainda não estava sufi- 
cientemente preparada para receber tão radical re- 
formação Por isso propõo que as rodas sejam substi- 
tuidas por hospicios, em que um conselho de pessons 
respeitaveis e discretas receba as creanças, não ce- 
gamente, nem por informações vagas, como présen- 


temente se usa, mas por noticia ascrupulosa e segu- |. 


ra das circumestancias das mies, ás quacs as possa 
devolver, quando entenda que expozeram sem moti- 
vo plausivel. 


Adoptado isto, cumpre reformar o artigo 345.º |. 


do codigo penal. E o seu artigo 348.º, que deixa im- 
pune o pai ou mãi legitimos, que, não tendo meios, 
expozerem os filhos, esse deve ser modificado, ainda 
mesmo que se conservem as rodas. 

Ao mesmo tempo, convem revogar a legislação 
relativa á successão dos filhos naturaes. Grande- 
mente absurdas tão as nossas leis a este respeito 
Filho bastardo de peão succede ao pai, como se fôra 
legitimo Filho de cavalleiro não succede, menos em 
prasos de vidas 

Uma senbora casa com um homem que não tem 
os fóros de cavalleiro, e, morto o marido; apparecem- 
lhe cinco, dez ou mais filhos ignorados de diversas mu- 
lheres (que bem podiam até viver ao mesmo tempo) 
a disputarem a herança com seus filhos legitimos 
como ce aquelles tambem fossem de matrimonio! 

Por outro lado (e este é o qua toca na questão 
dos expostos), semelhante lei é fatal gos proprios f- 
lhos, a quem ella simula favorecer. O pai, vendo n'el- 
les herdeiros necessarios, cuida muitas veses de os 
affastar de sic annullar ou perturbar todas as pro- 
vas da paternidade, e o 'meio mais eficaz é a exposi- 
ção. De maneira que, quanto mais a lei quer que o 
filho seja por força herdeiro do pai, mais o pai quer, 
para o não ter por herdeiro, não o ter por filho. 

Este absurdo da lei explica aos que vêm o fa- 
cto e não vêem a causa,a razão por que em Portugal 
o numero das exposições é consideravelmente maior 
do que na França e na Belgica, apesar de não serem 
nações de melhores costumes que anosea. 

O projecto do codigo civil portuguez estabelece 
a este respeito providencias analogas ás da IL gisla- 
ção franceza, mas, conhecido o damno do nosso di- 

reito vigente, não é racional esperar pelo codigo 

Quando elle vier, é melhor para o paiz que ache 
uma lei boa para confirmar do que uma ruim para 
revogar, 

Faça-so, pois, quanto antes uma lei que não 
torne o pai inimigo interessado do filho. O filho fal- 
lará ao pai com uma eloquencia mais persuasiva 
desde que este não tiver interesso em lhe voltar as 
costas e fechar os ouvidos. Em França, onde as 
exsporições, como fica ponderado, são relativamente 
muito menos numerosas do que entre nós, ha sem- 
pro um numero mui avultado de casamentos ropa- 
radores. Em 1860 foram 14:430 os filhos naturaes 
legitimados por subsequente matrimonio. As mes- 
mas leis produziriam entre nós, não logo, mas com 
o tempo, resultados identicos. 

Acbamos nas sessões antecedentes duas ideias 
que prendem com a questão dos expostos. A pri- 
mcira, va ordem do tempo, pois é da sessão de 1861, 
pedia que as contribuições e despezas dos expostos 
entrassem no orçamento geral do Estado. Isto po- 
deria ter dificuldades e inconvenientes, de que esta 
junta não toma a responsabilidade. Mas ha n'esta 
lembrança alguma cousa ip se póde aproveitar. 

Em primeiro lugar, é de munifesta vantagem 
aliviar ns camaras de um encargo que as não dei- 
xa attender nos melhoramentos materiaes e moraes 
de seus concelhos. Us membros d'estas corporações, 
convivendo com cs contribuintes, não podem ter a 
coragem de lançar impostos, por util e justo que 
seja o seu emprego, Em segundo lugar (e isto im- 
porta muito), as derramas municipaes, segundo o 
artigo 140.º do codigo administrativo, são para os 
cidadãos qua possuem terras, mas não residem no 
concelho, a metade do que são para os residentes 
n'elle, o que é contra toda a equidade, tratando-se 
de uma despeza essencialmente districtal, Esta ini- 
quidade subiu de ponto desdo que a lei de 30 de 
março de 1861 mandou distribuir a quota das ca- 
maras para os encargos districtaes na proporção da 
contribuição industrial e predial, Então a contribui- 
ção geral é a base pura e simples para a quota dos 
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Apresentou-lhe a bilha, e o furriel -pegou 
n'ella, olhando para mim de lado, e bebeu. 

— E tu, meu rapaz, — tornou o soldado, 
— tambem queres, não? Olha que não é má 
pinga. 

— Obrigado — respondi eu. 

Muitos gritavam de redor de nós : 

— Vamos, vamos; a caminho ! são horas ! 

E outros : 

-— — Ainda não; esporem.,. 
o que ha mais, 

— Ora vamos; — replicou o farriel em 
tom resoluto — vocês bem sabem, camara- 
das, que não se dove commetter excessos. 

— Ah, sim, sim, meu velhote — respon- 
deu uma especie de tambor-mór, com o gran- 
de chapéu de bicos atravessado, e sorrindo 
em ar de escarneo, com os olhos meio fecha- 
dos. — Descansa, que nós havemos de depen - 
nar a gallinha com todas as regras. Não seo 
ha-de faltar ao respeito a ninguem, 

O furriel nada mais disso e estava enver- 
gonhado por causa da minha presença alli. 

— Que queres tu, meu amigo? — disse- 
me elle alargando o passo para alcançar os 
outros —lIsto por fim de contas é guerra... à 
gente não ha-de morrer à fome. | 

Estou certo de que elle ficaria tambem se 
não receiasse ser preso. Eu estava triste, e di- 
zia commigo: — Ora vejam lá que bebados ! 
talvez tenham boas inclinações, mas vendo 
um cantaro de vinho já não se lembram de 
nada, 

Emfim, pelas dez horas da noute, desco- 
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concelhos, e não é baso para a quota dos contri- 


buintes ? Ha concelhos ricos, cujos proprictarios não 
residem n'elles. O imposto para esses é metade. Os 
outros que lavram a terra ou a administram de 
perto, com evidente utilidade publica, esses ficam 
victimas da riqueza disfructada reguladamente nas 
cidades pelo propricfario ausente! Ila, pois, n'a- 
quella ideia um principio justo e bom. E' na parte 
em que pretendo alliviar ns camaras do encargo 
dos expostos. Mas é mau lançal-os ú conta do Esta- 
do. Não, póde ser. Isso ia distrahir as attenções lo- 
caes d'esta importante questão. E' bom que o povo 
veja o espinho mais perto da dôr para lhe lançar 
a mão e arrancal-o. 

Mas temos um meio que combina todos os fins 
E' authorisar as juntas geraes a lançar uma percen- 
tagem sobre ns contribuições do Estado, a qual, 
sondo arrecadada com estas, passe depois para os co- 
fres das juntas. Eisto não deve ser unicamente para 
a despeza dos expostos mas para todas as districtaes. 
Uma lei tão simples e justa como esta daria grande 
impulso aos melhoramentos malerises dos concelhos, 
e os procuradores fariam sabcr às camaras e conse- 
lhos municipaes que os elegeram o motivo do encar- 
go que soffrem como proprietarios e o meio do o atta- 
nuarem. 

A outra ideia consistia em fazer contribuir para 
os expostos as amas de leite das casns particulares 
é não provassem perante a competente autbori-. 

ade administrativa que sustentavam fsens filhos 
sua custa ou por soccorro espontaneo de outras pes- 
sons, sendo os chefes d'essas casas responsaveis por 
essa contribuição, seja qual for a necessidade que 
os obrigue a tomar ama. Esta lembrança é mui di- 
gna de scr adoptada, ainda que substituam as rodas 
pelos hospicios. 

Taes são, na materia de expostos, os principios 
adoptados pela junta que devem fazer parte da pro- 
sente consulta. As providencias decididas por ella 
nos limites da sua competencia subirão em separado 
à presença de Vossa Magestade. 

N'este capitulo de beneficencia ainda tem esta 
junta que representar a Vossa Magestade a grande 
necessidade de estabelecer no Porto um hospital 
para tractamento das molestias mentaes, 

E, finalmente, reproduzindo o pensamento da 
bua antecessora, esta junta pede que se mantenha 
Ros estabelecimentos pios a E uldada de adminis- 
trarem os scus fundos, segundo a regra e prescri- 
pções de seus estatutos, salva só a desamortisação 
dos bens de raiz Seria uma calamidade que os capi- 
tnes moveis d'estes estabelecimentos sabissem do 
giro local em que andam, podendo prestar os gran- 
des serviços que acima foram ponderados no capitu- 
lo de agricultura. E seria um mau exemplo e um 
desalento para a iniciativa e devoção particular o 
intervir o governo por força na administração dos 
piedosos institutos que o Estado não fundou. Os go- 
vernos persuadem-se que o serem puramente fiscaes 
das administráções é pouco para a sciencia que teem 
de administrar o alheio, mas os factos provam que a 
vara de Moisés fôra maldita na mio d'elles: ee to- 
cam n'uma fonte, eil-a estanque. E' comparar os 
numerosos estabelecimentos pios d'esta cidade, prin- 
cipalmente o da Miscricordia, com a Casa-pia de 
Lisboa e hospital de Coimbra, desde que o marquez 
de Pombal deitou mão ús rendas administradas 
pela Misericordia da mesma cidade. A caridade par- 
ticular não teve mais que fazer alli e os estabeleci- 
mentos ficaram exclusivamente a cargo do Estado. 

Afóra, pois, a desamortisação dos bens de raiz 
rendosos, possuidos por um favor e dispensação de 
leis antiguissimas, com grandes inconvenientes eco- 
nomicos, é justiça e é interesso commum respeitar a 
administração d'aquelles institutos Elles procuram 
já as inscripções, e não deixarão de continuar a pro- 
cural-as em muito maior escalla, seo governo conti- 
Ras a apoiar a forçano credito e pão o credito na 

orça, e 
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Revista da politica externa 


Parece que o tratado franco-italiano já deu 


reto 
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teresses da politica austriaca contra os inte- 
resses da Italia. 

« O governo de Victor Manoel talvez re- 
ceasse que subitamente se reproduzisse um 
movimento offensivo que outra vez pozesse 
om perigos os destinos do novo reino. 

« Às impaciencias é as temeridades do 
partido de acção podiam, além disso, ser 
uma faisca que provocasse uma explosão en- 
tre a Italia e a Austria. 

« N'estas condições é evidente que o pri- 
meiro cuidado da Italia devia ser o de apro- 
ximar-se mais intimamente da França, e bus- 
car um amparo contra novos perigos no po- 
der que a libertara. » | 

E' assim que falla a folha legitimista e 
não custa a crer que diga a verdade. O que 
é notável é que aprôveito esta occasião para 
aconselhar ao gabinete de Vienna que desen- 
lace pacificamente a questão veneziana para 
que deixe de ser uma ameaça permanente 
para a Europa. E' curioso em um jornal 
que tem sempre defendido abertamente o 
papado contra a Italia. À politica tem d'isto. 

— (Quanto á questão dinamarqueza pare- 
ce que os alliados renunciaram á prolonga- 
ção do armistício, preferindo ater-se ao proto- 
colo dos preliminares que os authorisa a assi- 
gualarem, quando quizerem, a continuação 
de hostilidades, concedendo apenas um praso 
de seis semanas para se romperem. Ora, um 
despacho telegraphico e uma folha prussiana 
davam conta ultimamonte de movimentos no 
Schleswig septentrional e de receios de um 
movimento scandinavo, e é por esse estado 
de cousas que a dita folha explica essa deter- 
minação dos alliados; mas as corresponden- 
cias da Dinamarca dão a entender que aquel- 
la monarchia aceita resignada a situação em 
a collocou uma guerra desastrosa. 

— Do Mexico pode dizer-se que estã 
consolidado o novo imperio. Juarez continúa 
a fugir diante de tropas sempre victoriosas, 
e o enthusiasmo com que o imperador tem 
sido acolhido em- toda a parte onde tem pas- 
sado, não póde deixar-lhe esperanças de 
ver ainda de redor da sua bandeira um nu- 
mero de-amigos dedicados suficiente pará 
embaraçar o desenvolvimento do poder sobe- 


Parte das tropas francezas já em 30 de 
agosto deviam começar a retirar do Mexico, 
indo reunir-se em um acampamento esta- 
belecido em Orizaba, d'ondo sahirão pelo 
meado de outubro para embarcarem em Ve- 
racruz, | 

Ão 2.º regimento de zuavos, 99 de linha 
e 1.º de caçadores a pé, que serão os primei- 
ros corpos que chegarão a França depois de 
três annos de ausencia, espera em Paris uma 
grande festa para a qual já está fazendo pre- 
parativos o ministerio da guerra, e que se- 
rá semelhante á que em 30 de setembro de 
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se sabo além do seguinte que é contado por 
um jornal hespanhol, como prova de quan- 
to é triste a situação politica interior do 


cuidados 4 Austria. E' oquese deprehendia | Perú. 


das palavras de um telegramma de hontem, 


Na sessão de abertura das camaras, ém 


Era natural. Muito bem póde ser que tenha | 28 de julho, o marechal Castilla, que foi dez 
rasão o legitimista Lagueronniere, affecto á | annos presidente da republica, presidia ao 
Auetria, que no seu periodico «La France» | senado, quando se apresentou o actual pre- 
dizia ha pouco sobre a transferencia da séde | sidente, general Pezet, a ler a mensagem 


do governo italiano para Florença: 


do costume. Terminada a leitura, Castilla to- 


« À par das estipulações a largo praso ba | mou a palavra contra o chefe do Estado, ata- 
um facto actual — a trasladação da capital| cando energicamente a sua administração, 


italiana de Turim para Florença. 


£ 


accusando-o de immoral e de ter dado cau- 


« Mas para que será essa trasladação im- | sa ao conflicto com à [espanha pela sua tor- 


eg ... ese. .. 
Aclcndios de sabida de gávio, cida 


— Do conflicto hispano-peruviano nada | 


mediata ? É peza e talvez por criminosas connivencias, e 
« O conselho militar da Italia, consultado | pedindo immediatamente a apresentação das 
expressamente sobre tal assumpto, respondeu | contas do biennio. Pezet respondeu que nun- 
declarando que Turim não estava convenien-| ca se tinha presenciado tal escandalo em 
temente defendida attendendo a que a Aus- | nenhum paiz constitucional, que não podia 
tria podia, em menos de vinte o quatro horas, | tomar parte nas discussões, que os minis- 
introduzir os seus exercitos mesmo no cora-| tros responderiam quando se celebrassem 
ção do reino italiano e invadir-lhe a capital. | sessões ordinarias, e que fazia o paiz juiz 
« D'onde vieram repentinamente esses re- | d'aquella violencia. 
ceios ? “Castilla replicou que as circumstancias 
« Preciso é dizel-o; vieram não só da po- | eram extraordinarias, e que sustentaria o que 
sição que sustenta a Austria para com a Ita- | dissera alli e fora d'alli. | 
lia e dá disposições militares que adopta no O resultado foi um tumulto como se pode 
limite dos dous Estados, mas tambem das | imaginar. Teve plena desaprovação este pro- 
malquerenças resultantes das conferencias de | ceder do antigo presidente, a oficialidade do 
Kissingen e Carlsbad e das eventualidades | exército protestou contra a sighificação que 
de alliança que alli teem transluzido em in- | podessom ter as palavras fora d'alli,e Castil- 
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sas tinham limpado o céu. Quando chegava-| me corre por todo o corpo; vejo os meus 
mos ao acampamento, gritaram-nos: camaradas, cuja roupa fumega a alguns pas- 
— Quem viva ? sos do forno, e que esperam gravemente que 
— A França !-—respondeu o furriel. '|o official acabe de ler as guias á luz verme- 
O meu coração batia com força, lem- | lha da fogueira. Só velava um soldado velho, 
brando-me que não tardaria a ver os meus | magro e negro: estava assentado com as 
antigos camaradas, se ainda fossem d'este | pornas em cruz, é segurava entre os joelhos 
mundo. “| um sapato que elle concertava com uíma so-. 
De uma especie de alpendre sahiram al- | vela e barbante. oro brota qd 
guns soldados da guarda, a meia distanciado | Fui eu o primeiro a quem o official deu a 
tiro de espingarda da aldeia, que vieram re- | guia. | | , 
conhecer-nos. O commandanto da guarda, — A'manhã estarás no regimento d'aqui à 
velho alferes de cabellos brancos, com o bra- | duas leguas, ao pé de Torgau. 
ço ao peito dobaixo do capote, perguntou- Então o soldado velho, que estava a olhar 
nos d'onde vinhamos, para onde iamos e se | para mim, poz uma mão no chão para mos- 
tinhamos encontrado alguma força de cos-= | trar-me que havia lugar para mim,e fui assen- 
sacos na estrada. O furriel respondeu por | tar-me ao pé d'elle. Abri a minha mochilla e. 
todos. O official preveniu-nos então de que à | mudei de piugas e sapatos. oe | 
divisão Soubam tinha sabido dos arredores| Ovelho perguntou-me: | 
de Grauernitz pela manhã, e disse-nos que o — Vaes para o corpo ? | 
soguissemos para vermos as nossas guias,o que — Vou para o 6.º, que está em Torgau. 
fizemos em silencio, passando á volta das fo- — E d'onde vens? | 
gueiras do acampamento, onde os soldados, — Do hospital de Leipzig. BS] 
cobortos de lama secca, dormiam em ma- — Bem se vê. Estás gordo como um co-. 
gotes. Nom um se moveu, nego. Encheram-te a barriga com pernas de 
Chegamos ao alpendre. Era uma antiga | gallinha, em quanto nós aqui comiamos carne 
officina de fabricação de tijolo; o tecto muito | de boi damnado. | | 
largo, em fórma de apagador, descansava| Olhei para os meus visinhos, que estavam 
sobre pilares a uns seis ou sete pés acima | a dormir. Elle tinha razão; aquelles pobres 
do chão. Pelo lado de traz levantavam-se | conscriptos não tinham senão a pelle e os os- 
grandes provisões de lenha. Lá dentro era | sos; estavam amarelos, côr de chumbo e 
agradavel a temperatura. Tinha-se accendi- | cheios de rugas como se fossem veteranos. 
do fogo; o cheiro do barro cosido estendia-| Ninguem acreditaria que podessem ter-se em 
so para longe. O quarto do forno estava atu- | pé, 


Ho 


eramos só dous, porque os outros quatro não | brimos fogueiras do acampamento em uma 


“tinham parado, respondeu um d'elles : 


encosta escura, á direita da aldeia de Gauer- 


— Ab, meu velhote.., tambem queres | nitze de um antigo castello em que brilha- 
uma pinga... é muito natural. Mas para isso | vam algumas luzes. Mais longe, na planicie, 


é escusado estar abi a puxar pelos bigodes. 


Vá lá, bobe. 


tremiam outras fogueiras em maior numero. 
A noute estava clara. Às chuvas copio- 


lhado de soldados, que dormiam com as cos- 
tas para a parede, como uns abbades; a la- 
bareda allumiava-os debaixo das vigas enne- 
grecidas. Ao pé dos pilares brilhavam as 
espingardas em feixes. Parece que estou a 
ver tudo isso; sinto o agradavel calor que 


O velho, passado um instante, tornou : 

— Foste ferido? 

— Fui, em Lutzen, 

— Quatro mezes de hospital; — disse elle 
estendendo o beiço inferior — que fortuna ! Eu 
venho de Hespanha. Pensava que acharia os 


am qéfe, TT 
UM co. vrs 
Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. de ben 

bem como as publicações litterarias, 


/ 


a. ! q.. É 


la vendo-se desconceituado , retirou-se para 
uma sua quinta ao-sul da republica. | 

Estes factos. deram força ao presidente, e 
junta a sua gravidade á eleição para ministro 
do principal contractador de guano, Zaracon- 
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degui, espera-se que os peruvianos acceitem 


aan solução com tanto que breve se lhes 
ê a posse das ilhas que constituem quasi toda 
à sua riquesa. Eai are dot 
"Essa qualquer solução é da folha hespa- 
nhola que relata estes acontecimentos. 
- .— E voltando à Europa, terminaremos 
por a noticia de uma condemnação. 
O tribunal imperial do Vienna condemnou 
Ê cinco aúnos de prisão o joven Carlos Ko- 
er, accusado de conspirar contra a vida do 
imperador. Consta do processo que elle esta- 
ya em intelligencia com o partido de Gari- 
aldi e com varios emigrados hungaros .e 
polacos. 


INTERIOR 
Provincias 


VIZEU 27 DE SETEMBRO — (Do nosso 
correspondente) -— Depois do grande dilnvio 
que innundou toda esta cidade nas vesperas da 
nossa feira annual, veio o bom tempo, que sére- 
nou a inquietação de muitós e alegrou a todos. 
Os négociantes (e alguns houve que realmente 
foram muito prejudicados) receiavam que O 
mau tempo lhes tornaria escassa a concorren- 
cia de compradores, e, portanto, a feira séria 
fraca e nenhuns os lucros. Todos, á vista do 
continuado temporal desfeito, se lastimavam 
já, por não poderem este annó effectuar tran- 
sacções de vantagem e gozar o passatempo que 
uma boa feira proporciona aos amadores, — 

Ainda bom ale uns 0 outros se enga aram » 
e todos viram como nã vespera da «feira fran- 
ca» alvoreceu aquella cáaibE de rosas, prenun- 
cio do bom tempo que todos desejavam n'aquel- 
Já-GUCENIRO. CE Asa usa 

— Com effeito, fez-se a feira tão celebrada 
em Vizeu e lá por fóra com muitissima concor- 
rencia de povo, principalmente n'este ultimo 
domingo, em que por isso mesmo, e segundo é 
costume, o negocio foi mais animado, e quasi 
que podemos affiançar que o negocio d'este dia 
só vale pelo negocio feito em todos os mais que 
durou a feira. oia - | 

No meio de toda esta concorrencia de povo 
e da animação que em geral se notou durante 
a feira, não temos noticia de um unico roubo 
vem desordem. N'esta parte é digno de louvor 
o snr. administrador do concelho, pelo acerto 
com que dirigiu os trabalhos da policia, sendo 
tambem para sentir que melhores providencias 
e mais onergicas não fossem adoptadas contra 
o jogo de parar, escandalosamente exercido 


f : / 
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€ as RA Bold Era 
Sabemos que para este fim se apresentaram 
muitos e variados ty pos, mais ou menos exqui- 
sitos, e que em semelhante entreteniment» se 
aventuraram muitos contos de réis ! 

E' pena que todos os annos tenhamos de fa- 
zer censurã neste ponto, porque tambem é 
muito para sentir o laissez faire com que se dá 
azo á ruina de muitas familias, escandalosa- 
mente agenciada contra a lei, jogada ao pleno 
sol do meio dia. 

As patrulhas cruzaram incessantemente as 
ruas eo campo da feira; as de cavalleria poli- 
ciavam tambem a cidade, cumprindo todas com 
seu dever, e tão acertadamente, que, como já 
dissemos, não houve roubos nem desordens. 

— (Os generos que tiveram mais extracção, 
e de que se fizeram transacções em grande es- 
cala, foram : ferro, linho, sola e gado de crea- 
ção, tanto muar como cavallar. Mnitos dos te- 
cidos grossos da Covilhã procurados para dif- 
ferentes pontos da Beira Alta se venderam tam- 
bem em grande quantidade, como para Coim- 
bra, Guarda, etc. 

— Fez-se tambem, como nos outros annos, 
a exposição de gado, e n'esta parte foi a feira 
pobre de exemplares recommendaveis, a não 
serem os da especie muar, quê foi a premiada 
em dous creados em Oliveira de Frades, côn- 
seguindo um o premio de 405000 réis e o ou- 
tro o premio de 255000 réis, por duas mulas 
lindissimas, que dão realmente muita honra aos 
creadores. [é 2 


kaiserlicks de 1807., . uns borregos. ..mes- 
mo uns borregos. Mas qual historia ! estão 
peiores do que guerrilhas. Isto não vai bem, 
não vai bem. | aa + 

* Dizia isto em voz baixa como se fallasse 
comsigo, sem me prestar attenção, e puxando 
as duas pontasdo barbante como um sapateiro, 
e apertando os beiços. Do tempos a tempos 


| calçava o sapato para ver se a costura o incom- 


modaria. Por fim metteu a sovela na mochila, 


| calçou o sapato e estendeu-se, pondo a cabeça 


n'um feixe de palha. 

Eu estava tão cansado que me custava 
adormecer. Comtudo, ao cabo de uma hora, 
cahi em profundo somno. | 

No dia seguinte puz-me a caminho com o 
furniel Poitevin e mais tres soldados da divi- 


[são Souham. Entramos na estrada que corre 
| ao comprido do Elba. O tempo estava humido, 
| e o vento que açoutava o rio 


atirava com escu- 

ma até á estrada. , ' 
Havia uma hora que caminhavamos a pas- 

so largo quando de repente disse o furriel : 


A 
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— Attenção ! 

Tinha parado com o nariz no ar, como cão 
de caça que fareja alguma cousa. Todos nós 
escutamos sem ouvir nada, por causa do sus- 
surrar das aguas na praia e do vento nas ar- 
vores. Mas Poitevin tinha melhor ouvido do 
que nós. 

— Vai alli tiroteio — disse elle apontando 
para um bosque que ficava á direita—O inimi- 
go póde estar d'este lado, Nada de ficar no 
meio. O mais acertado é mettermo-nos no ar- 
voredo e continuar o nosso caminho com pru- 
dencia. Veremos o que vai do outro lado. Se 
lá estiverena russos ou prussianos, rétiraremos 
sem sermos vistos. Se forem francezes, avan- 
çamos. » 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro. 
Annuncios 6 correspondencias, linha... cvs est “40 ee. 


ofício, 


80 réia 
20 » 
120 » 


... 


N.º Adb 


“— Às vindimas, por este anno, podem di- 
zer-se feitas em toda a Beira. Houve muito me- 
nos vinho que o anno passado; nem isso nos ad- 

bd attondendo á irregularidado das esta- 
DUO al guri 

O almude de vinho regula actualmente por 
25000 réis; ha tambem pouco azeito, e feijão 

quasi nenhum, Para compensar, todavia, a 
grande carestia de todos estes generos, temos 
grande abundancia de pão-centeio, apesar de 
que o milho é bem pouco, segundo o calculo 
08 lavradores, na presente colheita. 

Mais uma informação fundada e corrobo- 
rante dos queixumes de todo o norte d'esto rei- 
no para que o governo decrete quanto antes o 
sem paliativos a livre importação e venda dos 
cereaes estrangeiros. 

-— Âo zelo do snr. commissario dos estu- 
dos se deve a suspensão de tres professores do 
primeiras letras no concelho de Taboaço, os 
quaes foram julgados inhabeis para continua- 
rem no magisterio. O mesmo aconteceu, por 
igual motivo, em Sinfães, a outro professor, 
que, se não ficava inferior aos seus tres colle- 
gas, tambem lhes não levava grande vanta- 
gem. 
“Não nos admira. Anda tão mal remunera- 
daa instrucção popular, que o resultado é esse 
que ahi fica, fórao mais que não queremos con- 
tar. 

— O smr. Fonseca, pai da mestra que foi 
de Taboaço, e mestre elle mesmo de instruc- 
ão primaria nas proximidades de Vizeu, al- 
ançou, ha dias, a sua aposentação por impos- 

Sibilidado physica de continuar no magisterio 
e já hoje é um cadaver. 

Pouco tempo gozou do beneficio de sua apo- 
tentação. 

— O acfual juiz de direito d'esta comarca, 
o snr. Albuquerque, foi com licença passar al- 
guns dias com sua familia, ficando a substi- 
tuil-o o snr. dr. Montenegro. 

— (O novo conego d'esta cathedral, o sur. 
Francisco Guilherme; tomou posse, por procu- 
ração, da suá cadeira n'esta sé, com as ceremo- 
nias do estylo. 

— Appareceu aqui um assassino da Villa 
da Feira, que foi preso pela actividade do snr. 
Salles, dignissimo empregado da administra- 
ção d'este concelho. 


A 


BRAGA 29 DE SETEMBRO — .Do 
nosso correspondente), — À Associação Com- 
mercial desta cidade acaba de representar ao 
governo de S. M. sobre a conveniencia de 
alguns melhoramentos importantes para esta 
cidade e provincia. 

A via ferrea do Minhoe a estrada directa 
de Braga a Chaves são, como de razão era, 
mencionadas n'esta representação, fazendo a 
Associação Commercial sentir as immensas 
vantagens que a Braga e a toda provincia 
devem trazer estes importantissimos melho- 
ramentos, e pedindo com relação ao primeiro 
que, em consequencia de se achar o distincto 
engenheiro o snr. Souza Brandão encarrega- 
do de diversas e lJaboriosas commissões, que 
lhe não permittem fazer com a desejada bre- 
vidade os estudus do caminho de ferro do 
Minho, quo estes estudos sejam confiados a 
um engenheiro unica e exclusivamente en- 
carregado d'elles. 

Tambem a mesma associação dirigiu ao 
governo a seguinte consulta, quo lhe fôra pe- 
dida sobre a lei organica dos Bancos, eviden- 
ciando a sua illustração nos bons principios 
em que apoja o seu esclarecido parecer : 

1l,mo g exc mº snr. — Pela direcção do commer- 
cio do ministerio das obras publicas me foi enviado, 
em data de 15 de julho ultimo, um officio, no qual, 
por ordem do respectivo snr. ministro, se pede à As- 
sociação Commercial a que presido as considerações 
que ella julgar convenientes sobre as duvidas ulti- 
mamente suscitadas ácerea das regras que devam 
observar-se por occasião de ser authorisada a for- 


do de Bancos de desconto, depositos e circula- 
0 


Cumprindo agora o que se exige, porque moti- 
vos imperiosos me teem inhibido de o fazer até hoje, 
tenho a honra de apresentar a v. exc* succinta o 
resumidamente as ponderações que se seguem para 
que se digne leval-as ao conhecimento do exe.”º mi- 
nistro d'essa repartição. 

livre exercicio da iniciativa individual na 
constituição de associações que teem por fim opera- 
ções de credito não deva ser por fórma alguma to- 
lhido ou cerceado. dá 
Sobre flagrante injustiça, seria erro economico 
qualquer medida legislativa que pórventura tendos- 
se a agrilhoar a iniciativa individual, não só porquo 
privilegiaria os Bancos já existentes, mas obstaria 


o 


— o pu 


Todos acharam que o furriel tinha razão, 
o a sós commigo admirei a finura d'aquelle ve- 
lho beberrão. Descemos portanto da estrada 
para o bosque, Poitevin na frentee nós na 
retaguarda, com as armas carregadas. Ca- 
minhavamos pé ante pé, parando de cem em 
cem passos para escutar. Os tiros já eram 
mais perto, e seguiam-se um por um, retum - 
bando nos barrancos. O furriel disse-nos : 


— São atiradores que observam uma força 
de cavalleria, porque os outros não respon- 
dem. 

“» E era verdade; dez minutos depois, desco- 
briamos por entre as arvores um batalhão de 
infanteria franceza a fazer o rancho no meio 
do matto, e ao longe, em planicie pardacenta, 
pelotões de cossacos passando de aldeia para 
aldeia. Alguns atiradores, pela beira do bos- 
que, faziam fogo sobre elles, mas ficavam 
quasi fóra de alcance dos tiros. 


— Vamos; estás em tua casa, mou rapaz 
— disse-me Poitevin surrindo. 


Devia de ter bom olho para poder ler o 
numero do regimento a tal distancia. Eu 
olhava e tornava a olhar, mas não via se- 
não gente esfarrapada e em tanta ponuria,que 
todos tinham o nariz afiado, os olhos luzentes, 
e asorelhas affastadas da cabeça pelo encova- 
mento das faces. Em cada capote cabiam qua- 
tro d'aquelles corpos; pareciam capas os ca- 
potes, tantas eram as dobras que faziam so- 
bre os braços e pelas costas nbaixo. Quanto 
a lama, nem é bom fallar n'isso: era uma cou- 
sa sinistra. 


(Continia.) 
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ordens militares lançou uma ultima vista legadas, a resposta afirmativa é a unica admissi= 


Ls a q Ve 
RA nmdadd + 
o 


u JT Ol e 
6. - - a 


: 
van 
, 


Chegou tambem hoje s. emm.* o snr. 
cardeal patriarcha de Lisboa. Veio no va- 
por «Baarn» como eu disse ha dias, que era 
esperado. S. emm.* desembarcou com as pes- 
soas do seu sequito, o snr. Roquete, Amado e 
outros individuos. 

Entre os passageiros do vapor «Bearnp 


e Nosso Senhor Jesus Christo, Da plata-fórma 


é 8, Thiago do merito scientifico, sobre o cutello e en 
, Qujas insignias vos serão apro “u 
“minha carta. Serras 


rio: k á 
de Bragança, Dom C | 


& concorrencia dos capitaes, o por tal fórma escra- transporte, — 
visaria todas ns industrias, que só podem medrar 
com a abastança e barateza dos resmos çapif 
Se a liberdade da iniciativa do taes assoc 
e emprezas é motor que vivifica e faz de 
aperfeiçoar todos os ramos da industria humana, €, 
comtudo; certo que, quando menos circumpectamen- 
te se exerça, póde acarretar consequencias desantro- 


duz-se, pois, toda a questão a discutir estas 
eng. Discutamol-as, uma vez ainda, em faço 
—  Tºponto. O aformoscamento da cidade. O snr. 
Aquino concorda que o novo traçado é mais bello; 
mas—continua s 8.*—«valerá a pena de percorrer 


“Fer gas 
Victor Miguel Rafael Gabriel 
Gonzaga Xavier Francisco de Assis José Simão de 


Bragança Saboza Bourbon Saxe Cobourgo Gotha, 


Stá o cutello levantado ! 


e 


as. 

Uma medida, pois, que, sem attentar, dirija a 
iniciativa individual em ordem a fecundar c obter 08 
grandes e proveitosos fins da associação sem compro- 
metter levianamente as fortunas associadas, deve 
merecer a attenção do governo. | ; 

Duas são as garantias indispensaveis para que 5º 
consigam os beneficos resultados da associação : 
uma o credito, filho da probidade, honradez e inte]- 
ligencia, e a outra a realidade da subscripção. 

A primeira não póde decretar-se, mas a o 
da bem póde prever-se, inadmittindo a subscripção 
a quem a não fizer acompanhar de effectiva entre. 
ga de uma quarta ou quinta parte do valor nominal 
que acaso subscreva. am pe 

Assim, não se premeditará a constituição dos 
Bancos senão na abundancia e existencia real do VA- 
lor circulante, e deixará ella de ser um jogo de ae. 


culadores, prejudicial a inexperientes q aos estabe 


cimentos da mesma natureza já creados. 

Taes são as considerações que por parte da Às» 
sociação Commercial a que me honro de presidir so 
me oferece levar ao conhecimento de v. exc.* 

Deus guarde a v. exc.* Braga 23 de setembro 
de 1864—Ill.mo q exc "o gnr. Joaquim Larcher, dire- 
ctor geral da direcção do commercio no ministerio 
das obras publicas, commoercio e industria. —Miguel 
José Raio, presidente da Associação Commercial de 
Braga. 


— Agora, passando a outros assaumptos, 
direi que ha por abi tanta cousa sobre que 
pedir providencias, que só isso daria materia 
para longas e repetidas correspondencias. 

Ainda hoje, entrando n'uma igreja d'esta 
cidade, que me abstenho de nomear, notei tão 
pouca limpeza nos altares e retabulos,e'até nas 
alfaias para serviço do culto, que me causou 
enfado tamanho desmazello. Infelizmente, não 
é són'esta igreja onde poderia notar isso; ou- 
tras ha, mesmo d'esta cidade, em que se obser- 
va o mesmo desleixo. Nas aldeias, então, são 
raras as igrejas onde ha a limpeza é o aceio in- 
dispensavel n'aquelles lugares. ! 

Descurar por esta fórma o aceio e decencia 
dos templos, entendo eu que é prejudicar gra- 
vemente o culto, poderoso sustentaculo do ca- 
tholicismo e uma das suas maiores e mais fe- 
cundas ballezas. | 

Estou bem certo que o digno prelado d'esta 
diocese ignora estes factos, e por isso me 
apresso a dar-lhe conhecimento d'elles, a fim 
de que s. exc." dê as providencias que lhe pa- 
recerem mais proficuas. : 

— Outro assumpto, para que chamo tam- 
bem a attenção des, exc.º rev.”*, é para 0 to- 
que dos sinos, que muito está carecendo de um 
novo regulamento. Só quem vive aqui, ou se 
tem demorado algum tempo n'esta cidade, pó- 


de fazer ideia do martyrio que sofíre quem se 


vê forçado a supportar essas aereas desharmo- 
nias, que, em certas epochas, sahem quasi in- 
cessantes dos campanarios, com pouco provei- 
to dos defuntos e muita zanga dos vivos. Pa- 
rece-moe ter ouvido dizer em tempo que a ill.m* 
camara representára ao snr. arcebispo, pedin- 
do-lhe um novo regulamento; até hoje, porém, 
nenhumas medidas se hão adoptado. Espere- 
mos. 

— Fallando na ill.”* camara, veio-me á 
lembrança pedir-lhe para quo faça executar 
cum todo o rigor as suas posturas, muitas das 
quaes estão sendo despresadas. Não desco- 
nheço que m'este ponto já molhoramos um 
pouco, mas não é o bastante. As leis fazem- 
se para £o cumprirem. 

— — Segundo me affirmam, o local escolhi- 


do pela camara para cemiterio publico, e de. 


que já fallei n'uma das minhas cartas, foi, ha 
poucos dias, examinado pelos peritos, que de- 
ram o seu voto à favor, declarando que o si- 
tio reunia as condições para o fim a que se 
destinava. Agora tem a camara de sollicitar 
authorisação do governo para vender a por- 
ção do terreno que na cerca dos extinctos, 
carmelitas estava destinado para comiterio, 
servindo o producto d'essa venda para auxi- 
liar a compra do novo local. 

Quando se acabarão entro nós essas au- 


thorisações do governo, necessarias para tudo, 


até para levantar “nma parede ou fazer uma 
cova? Quando nos veremos livres d'essas 
romoras, que para nenhuma outra cousa ser- 
vem senão para retardar e entorpecor os 
rselhoramentos locaes? (Quando terminará 
n'esto paiz a tutela excessiva do poder con- 
tral sobre os actos dos municipios, vão dei- 
xando a estes nem movimento livree desem- 
baraçado de obstaculos ? 

Não é aqui o lugar proprio para fallar 
desse assumpto, quo careco do um amplo 
desenvolvimento, e que toda a imprensa das 
provincias deveria tractar, combatendo onsa 
funesta centralisação administrativa quo se 
exerce no nosso paiz, cómo talves em pou- 
Cos, 

— Já agora, que estou fallando de cousas 
municipaes, não mudarei de assumpto som 
dizer duas palavras ácerca das obras ulti= 
mamento feitas no palacio municipal. 

Era realmente vergonhoso o estado em 
que se achava não só a sala ondestrabalha- 
vam os empregados, como tambem a das 
sessões. Os solhos velhos, as janellas dei- 
xando passar o vento por largas fendas, as 
paredes pouco limpas e em muitos sitios sem 
cal: uma completa renovação so fez m'aquel- 
Ja casa. Novos solhos, pinturas, repartimen- 
tos, a pedra da fronteira o escadaria lavada, 
a sala das sessõos esteirada, com respostoi- 
ros, cortinados c moveis decentes, por fór- 
ma que não nos podemos agora arreceiar de 


- que seja visitada aquella casa por qualquer 


forasteiro. | 

Estas obras, bsm como o estado em que se 
acha o jardim, cuja belleza é por todos tão elo- 
giada, devem-se ao incansavel zelo do snr, Al- 
meida, que para tudo isto tem adiantado avul- 
tadas quantias, de que não está, nem talvez cs- 
toja tão cedo, ombolsado. Este zelo, esta dedi- 
cação pelas cousas publicas é hojo raro de en- 
contrar, o por isso folgo ter esta occasião do 
dar ao snr. Almeida um publico testemunho 
de louvor. Estes serviços são tanto mais di- 
gnos de elogio quanto facilmente esquecidos. 

— Em consequencia do despacho do snr. 
Guilherme Marcellino da Costa Ramos para 
delegado da comarca de Macedo de Cavallei- 
ros, diz-se, e creio so póde afirmar com certe- 
za, que scrá nomeado administrador d'estg con- 
celho o snr. José Joaquim Soares Russel,actual 
presidente da camara e cavalheiro muito esti- 
RE pelas excellentes qualidades de que é do- 
tado. 


MOTICIARIO 


ErRomaria c arralal. — A'manhã é a 
romaria e arraial da Senhora do Rozario, em 
S. Cosme. E a ultima romaria do anno, 

Se o tempo a favorecer terá grando con- 
correncia, porquo a estrada d'esta cidade 
para lá está viavel para toda a qualidade de 


de madeira, da agua-furtada, quebrou vidros, 


| União, tendo verificado que o Banco Allian- 


ram tambem fazer o mesmo aos seus deposi- 


contracto! 

Effeltos da trovoada. —Em casa do 
snr. Leonardo Gonçalves Lage, na rua da 
Quinta, freguezia da Foz, na casa do posto fis- 
cal da Foz c na igreja de Lordelio do Ouro, 


mo E 
o 


tambem, na occasião da trovoada de ante hon- 

tem á noute, cahiram faiscas electricas: 
Em casa do sor. Leonardo Gonçalves La- 

geo raio ou faisca destruiu a córnija exterior, 


entrou sem romper as portadas das janelas, 
que estavam é ficaram fechadas, percorreu a 
cosinba, sala de jantar, celleiro e um quarto 
proximo, e desappareceu pela cocheira. 

Na sala do jantar, onde estava uma filha do 
nr. Lage, apagou a luz, quebrou vidros e da- 
mnificou um pónco as portadas das janellas, 
sem causar á filha do snr. Lage damno algum. 

Na cosinha estava a esposa do snr. Lage, 

ue cahiu sem sentidos, e uma criada,que tam- 
Desa cahiu, ficando sentada no chão;porém nem 
uma nem outra soffreram mais que o effeito do 
susto. | Si 

No celleiro damnificou a porta de entrada 
e da janella, e quebrou vidros. | 

No quarto proximo feriu muito levemente 
na testa uma rapariga, que lá se achava. 

Na cocheira não fez mal aos criados nem 
aos cavallos, porém uns e outros ficaram mo- 
mentaneamente como assombrados. 

Em toda a casa quebrou 35 vidros. 

No posto fiscal da Foz a faisca passou jun- 
to á porta de entrada e impelliu tres homens, 
que alli estavam,a alguma distancia, sem lhes 
causar damno. 


a 


Em Lordello julga-so que cahiram duas 


faiscas, uma que partiu em pedaços o arame, 


que ia do sino para a residencia do abbade, fa- 


zendo algum estrago na parte exterior desta, 
e outra que entrou pela torre, e, penetrando na 
igreja, destruiu completamente um quadro da 
Paixão. 
E' provavel que por muitas outras partos 
cahissem outras, porém o que, felizmente, 
arece certo é não haver desgraça nenhuma a 
amentar. sra. ia Pa 
Juro aos deposltantes. — As di- 
recções dos Bancos Commercial, Mercantil e 


ça abona aos seus depositantes o juro de 4 por 
cento pelo dinheiro exigivel á vista, resolva- 


tantes, em quanto durarem as actuaes cir- 
cumstancias, ou emquanto qualquer dos Ban- 
cos d'esta cidade assim o fizer. 
Gremios.—Constituiram-se hontem em 
gremios nos paços do concelho 10 classes das 
44 que tinham ficado esperadas do dia 27 
por so não terem reunido nesse dia. | 
Eis as 10 classes que hontem se agremia- 
ram e quacs os presidentes que nomearam: 
Fundições de metaos -- Presidente, Joa- 
quim Baptista Moroira. oa dr 
Hospedarias — Presidente, Joaquim Go- 
mes da Silva. | 
Lã (mercadores de tecidos de) — Presiden- 
to, José Francisco da Costa Guimarães. 
Latoeiros (mestres) — Presidente, Joaquim 
Peireira Cardoso. 1 opta. 
Marceneiros 
mão Alves Pacheco. intel 
" Medicose cirurgiões — Presidente, Arnal- 
do Anselmo Ferreira Braga -- dera 
Musicos — Presidente, Silvestro de Aguiar 
Bizarro.' 
Pintores (officiaos) — Presidente, Jacintho 
Fernandes Pereira. 
Retrozeiros — Presidonte, João Baptista 
Pereira. 
Sirgueiros — Presidente, José Manoel 
Gonçalves Vieira. 


Fallecimento. — Uma parte telegra- 
phica que nos dirigiram de Valença dá a no- 
ticia de haver fallecido hontem ao meio dia, 
'em Monção, o deão da Sé de Braga o snr. D. 
Luiz do Pilar Pereira de Castro. 

O snr. Pilar era egresso cruzio, o doutor. 
em direito pela Universadade de Coimbra, 

Fui mestre eschola c deão da Sé da Purto 
e doputado ás cortes em duas legislaturas, 

Mospital da Misericordia. — Na 


semana finda em 21 de setembro existiam no| 


hospital de Santo Antonio 459 doentes, 
“De 22 a 28 entraram 123, sahiram 109, 
falleceram 20 e ficaram oxistindo é É 

Na enfermaria da cadeira existiam 8, en- 

traram 3, sabiram 2, e ficaram existindo 9. 

Vidro para o Palacio de Crystal. 
— Já so acha dentro d'este porto a escuna 
ingleza «Oscar» que veio de Gloucester, com 
material de vidro, para o Palacio de Crystal. 

Ainda bom que já apanhou a grande tro- 
voada, dentro da barra. 

— parece Incrivel! —Diz o nosso col. 
lega do «Nacional» que no lugar de Avo- 
leda, concelho da Maia, sc acha estendido ao 
longo da estrada, desde segunda-feira, o ca- 
daver de um pobre homem que vinha para 
esta cidade, que so lhe não deu ainda so- 
pultura por não haver quem forme e lavro 
RE do corpo do delicto, em conformidade 

a lei. 

* Seé verdade a noticia que teve o nosso col- 
lega, o facto é altamente escandaloso e mere- 
cedor de severo stygma. 

Principe Real D. Carlos. —Eis a 
carta régia que nomeia S. À. BR. o Principe 
D. Carlos Fernando commendador mór das 
tres ordens militares do Christo, S. Bento de 


Aviz o S. Thiago: 

Seronissimo Principo Real, Duque de Bragança 
Dom Carlos Fernando Lniz Maria Victor Miguo 
Rafael Gabriel Gonzaga Xavier Francisco de Assis 
José Simão de Bragauça Saboya Bourbon Saxe Co- 
burgo Gotha, meu muito amado e presado filho. Eu 
Dom Luiz por graca de Dous Rei de Portugal e dos 
Algarves, etc, vos envio muito saudar como aquelle 
que muite amo e préso. q 

“Desejando patentear do modo mais grato o apra- 
zivel do meu coração n intima satisfação de que me 
sinto possuido no dia de hoje, em que a nação por- 
tugueza celebra o primeiro anniversario do vosso. 
nascimento, conferindo-vos um publico e solemne 
testemunho do paternal amor, que vos cousagro, é 
da elevada consideração em que tenho a vossa emi- 
nente jerárchia, na qual, como confio na Divina 
Providencia, baveis de mostrar-vos digno herdeiro 
dns virtudes da vossos avós, dedicando-vos com es- 
tromado desvelo, quando subirdes ao throno, a pro- 


mover a ventura, prosperidade e independencia do | - 


ovo portugez, que tanto se tem sempre distinguido 
Do acrisolado amor e fidelidade aos sous beta 
e ás liberdades patrias; e comprazendo-me tambem 
em começar desde a vossa infancia a excitar em vós 
o amor ás armas, associado à devoção pela religião 
catholica, a cuja defensa foram primitivamente des-. 
tinadas as tres reaes ordens militares destes reinos, 
RS quavs os nossos augustos maiores teem'constan-. 
temente honrado e ennobrecido: bei por bem, em 
conformidade com a carta de lei de 19 de junho de 


| exercito n.º 51 de 27 de setembro ultimo trans- 


(officiaes) — Presidente, Si- | 


meu muito amado e presado filho, Nosso Senhor 
haja a vossa augusta pessoa em sua santa guarda. 

Escripta no paço da Ajuda, em 28 de setembro 
de 1864 —De Vossa Alteza Raal, extremoso pai — 
LUIZ. —Duque de Loulé. 


Apresentações cccleslasticas. — 
Por decretos de 15 e 22 de setembro ultimo 


foram effectuadas as seguintes apresentações 


ecclesiasticas: 

O presbytero Antonio Rodrigues Pinheiro, pa- 
rocho da freguezia de Nossa Senhora da Assum- 
ção, de Barcos, do bispado do Lamego —apresenta- 

o na freguezia parocbial de S. Pedro, de Penude, 
nó mesmo bispado. mas j 

O presbytero João Francisco das Nova -AgHOr 
sentado na igreja parochial de Santo André, de Fer 
mentellos, no bispado de Aveiro. | 

O presbytero José Pereira Leitão —apresentado 
na igreja paróchial de S. Vicente, da Barca, no bis- 
pado de Aveiro, 

O presbytero Manoel Pires Marques —npresen- 
tando na igreja parochial de S. Miguel, d+ cidade do 
Castello Branco. 


Licenças a funcclonarios jadl- 
claes. —Em data de 27 do mez passado fo- 
ram pelo ministerio da justiça concedidas li- 
cenças para poderem estar ausentes do servi- 
go publico: . 


Ao juiz do direito, transferido da comarca de 
ilha do Pico para a do Mogadouro, bacharel Diogo 
Leite de Castro Pinto Castello Branco—por trinta 
dias, além «ào prasoestabelecido para ir tomar pos- 
so do respectivo lugar. 

Ao delegado do procurador regio, transferido 
da comarca de Macedo de Cavalleiros para a dos Ar 
cos de Valle de Vez, bacharel José Antonio do Abreu 
Cunha o Araujo—por trinta dias, além do praso os- 
tabelecido para ir tomar posse do respectivo lugar 

Ao delegado do procurador regio, na comarca de 
Marco de Canavezes, bacharel Feliciano Joaquim 
da Silva Araujo e Mello —por trinta dias. 

Ao ajudante do procurador regio junto da rela- 
ção do Porto, bacharel José Maria de Souza Lobo — 
por trinta dias. 


Condecorações. —Por decreto do 17 
de agosto ultimo foi transferido do grau de ca- 
valleiro da Ordem da Conceição para igual 
grau da Ordem da Torre e Espada,o major do 
caçadores n.º 4, Luiz Augusto Pimentel. | 

" Por decreto de 13 de setembro ultimo foi 
nomeado cavalleiro da Ordem do S. Bento de 
Aviz, o capellão, com as honras de capitão, do 
regimento de artilheria n.º 1, Raphaol Gomes 
de Almeida. 


Noticias militares. —Da ordem do 


crevemos o seguinte : 


—Por decretos de 19 do dito mez : 

* Regimento de artilheria n º 1— Primeiros tenen- 
tes, os segundos tenentes, Eliseu-Xavier dc Sousa e 
Serpa e Pedro Coutinho da Silveira Ramos. 

Regimento de artilhoria n* 2— Primeiro tencn- 
te, o segundo tencnte, Manoel Joaquim da Silva e 


Regimento de cavalleria nº 4—Ajudante, o 
alfores do regimento do cavalleria nº 8, Fernando 
José de Sousa : 

Praça de S. Julião da Barra—Primeiro tenente 
ajudante, o segundo tenente ajudante, Uszimiro Au- 
gusto. e 

Praça de Peniche—Primeiro tenente ajudante, 
o segundo tenente ajudante, Joaquim Antonio da 
Encarnação. 

Inspector dos corpos de cavalleria—O major do 


regimento de cavalleria nº 2, lanceiros da rainha, . 


Joaquim José da Silva Castello Brauco— Adjuntos 
os tencntes, do dito corpo, Ignacio de Loyola e Cas- 
tro, o do regimento d> cavalloria nº 3, D. Jorge 
Augusto de Mello. MO moda | 
“ —Por decreto de 20 do di'o mcz: | nina 

Corpo do estado maior —Capitão, o tencute do 
batalhão de caçadores nº 1, Francisco José da Silva 
Junior, por se achar habilitado na conformidade da 
la * *“4 * > hd ai dd ns. ” q o E . 
— —Pordecretode QI dodito mer: 


] 


 Reformado na conformidade da lei, o coronel do, 


engenheria, José Antonio de Abreu, pelo ter reque- 
rido e haver sido julgado incapaz do serviço activo 
pela junta militar de saude. 

— Por determinação de Sua Magestade El-Rei: 
— Commissão de aporfeiçoa:nento do serviço da 
arma de artilheria—Exonerado de membro da refo- 
rida commissão, o primeiro tenente do regimento de 
artilheria nº 4, Lconel de Lima Paes de Sande e 
Castro, por o requerer. —Membro da referida com- 
missão, o segundo tenente do regimento de artilheria 
n.º 1, Thomaz Frederico Peroira Bastos. 

Batalhão do caçadores n.º 5— Alferes, o alferes 
do regimento de infanteria n º 16, José Antonio Bon- 
tes. ” | 
Regimento de infanteria nº 5 —Cirurgião aju- 
dante, o cirurgião ajulanto do regimento de infan- 
teria n.º 12, Francisco José Vicira de Sá. — Tenente, 
o tenente do regimento do infanteria nº 114, João 
de Sampaio e Costa. 

Regimento de infanteria n.º 9 —Alfores, o nlfo- 


| res do regimento de infanteria n.º 14, João Antunes 


Leite Junior. 

Regimento «ds infanteria nº 10—Alferes, o al. 
foros do batalhão de caçadores nº 5, Lucisno Pogo 
de AlmeidaCibrão 

- Regimento de infanteria nº 12 —-Cirurgião nju- 
dante, o cirurgião ajudante do regimento do infan- 
terianº5, José Marin Phadeu da Fonseca. | 

Regimento de infanteria nº 14 — Tenente, o 
tenente do regimento de infanteria nº 5, Antonio 


Ribeiro Nogueira Ferrão. — Alferes, o alfares do ro- 


| gimento de infanteria n.º 9, José Carlos de Lara 
| Everard. 


Regimento de infanteria nº 18 — Alferes, o alfe- 
res do regimento de infanteria n.º 6, Antonio Joa- 
quim Vieira Pimentel. | 
“. Execução de Jacques Latour. 
Uma carta de Foix dá a seguinte noticia : 

« Na vasta esplanada, proxima ao pas - 
seio, ondo pouco antes se via o bulicio e mo 
vimento de todaa população de Foix entre- 
gue á alegria e ao prazer, levantou-se a noute 
passada, o instrumento do srplicio, chegado 
de Tolosa. Na 

“A notícia da execução do Latour espa- 
lhou-se logo na cidade e cercanias, e de to- 
dos os pontos chegaram espectadores avidos 
de assistir ao fim do lugubre drama quo tão 
vivamente impressionou todo o districto. 

- A's5 horas uma immensa multidão enchia 
toda a praça, sendo as mulheres e creanças 
em grande numero. 

À chuva que cahia com muita força não 
fez recuar ninguem. 

Latour que tinha conservado ferros aos 
pés, não oppoz rezistencia quando ás cinco 

oras o manietaram ; porém desafogou a sua 
colera, em injurias oc ameaças contra os ma- 
gistrados, padres e todas as pessoas que vira 
durante e depois do processo. 

Repeliu brutalmente as instancias do cura 
do Foix, dizendo que o não queria mais ver; 
porém não houve Ep sua parte rebelião mate 
rial, limitando-se a continuas blasphemias. 

A's 7 horas uma carruagem escoltada por 
gendarmes chegou 4 explanada. |. 
-Appareceu Jacques Latour, acompanhado 
dos executores e seus ajudantes, Nenhum pa- 
dreo acompanhava. os dáçã a 

O condemnado correu com uma vista fir - 
meo publico, o conservou uma actitude de in- 
descriptivel cynismo. ã pod 


coplas para cantar quando marchasse ao ca- 
dafalso c quiz ser fiel ao seu programma. Da 
prisão ao lugar do suplício, (perto de 300 me- 
tros) não cessou do cantar-com uma voz re- 
tumbante. b 


|, Quando chegou ao pé do cadafalso, olhou 


1789, momear-vos commendador mór das tres reaés emoção, subindo lestamente os degraus. 


Tinha elle annunciado que compozera uma 


para o cutello, o não manifestou nenhuma. 


| 


Deitado debaixo do cutello repetiu ainda: 


A'vante pobre victima, 
Que o teu fim,.,.... 


Ouviu-se um ruido surdo... O cutello ti- 
nha cahido. 

A multidão indignada do cynismo do con- 
demnado e do triste espectaculo a quo acaba: 
va de assistir, retirou-se sem manifestar o mais 
leve signal de piedade pelo supliciado. » 

Nova invenção. —Com o titulo: «No- 
va luz tirada do magnésium», lê-se no «Free- 


.| man», de 12: 


«A grande difficuldade que até agora so 
dava no emprego da prodigiosa luz pelo «ma- 
gnésium», cmpediu a sua vulgarisação. 

Diz-se quo um americano,M. A. G. Grant, 
do Nottingham, obteve previlegio para um ap- 
parelho por meio do qual o effvito se produz 
do modo o mais simples. 

O fio conductor é enrolado em fuzos e de- 
senvolve-sc entre dous cylindros até ao tubo 
no qual entra mais ou menos, segundo a rapi- 
dez com que arde. 

Não pode conceber-se nada mais enge- 
nhoso. 

O apparelho transforma-se à vontade em 
lanterna portatil, e pode ser empregada para 
a iluminação dos theatros, e signaes no tem- 
po de nevoeiro. 

A lanterna de mão póde ser util sobre 
tudo aos photographos, que com ella podorão 
obter de noute retratos tão bons e mais rapi- 
damente que durante o dia.». 


TED ———e— 
Noticlario religioso 


DOMINGO 2 DE OUTUBRO 
Santo Icneroxso —Festividado a Nossa Senho- 


anr. Silvestro e de tarde Stabat Mater 

Cortearo (Grillos) —Festividado a Nossa Senho- 
ra das Dores, celebrando a sua primeira missa o re- 
verendo Antonio Mendes e musica do snr. Silvestre 

LoroeLLo po Ovno — Festividade a Nossa Se- 
nhora do Rozario, orador o reverendo conego Anto- 
nio Alves Mendes da Silva Ribeiro, musica do sor. 
Silvestre e de tarde procissão. 

S. Cosse pe Gonxvoman — Festividado a Nossu 
Senhora do Rozario, orador o reverendo Moura, mu- 
sica do snr. Canedo, . 


— A e TI ES mm 


TRIBUNAES ' 


Tribunal do Commercio 


JULGAMENTO DE CAUSAS PARA 3 DE 
E OUTUBRO 


ESCRIVÃO MACCARENTIAS 


AA Monteiro & Coelho —R. Manosl Joaquim 
Marques da Silva. 

A. J. Bisqueyburn —RR. Ferreira & Cardoso. 

AA. João Baptista do Castro & C*—R José 
Joaquim Cardoso 
AA Sondel & Hagens—R José Pinto de Al- 


A. 
AA. Ilerdeiros de Antoni» de Campos Navarro 
—1 José Martins Torros. 


6 DE OUTUBRO 
ESCRIVÃO LES.A 


A D. Maria Delfina Barboza da Silva e Castro, 
viuva—RR D Maria Joaquina Pereira da Cunha 
e marido. 

A. Antonio José Teixeira do Lemos —R. o pa- 
dre Antonio Rodrigues Cardoso Pinto. 

A. José Paschoal Galvão de Mello—R. Fran- 
cisco Pinto Correia de Lacerda. ' 

A Joaquim Pereira da Silva Maltez — R. Massa 
fallida de Archanjo José das Neves. 


CIOMMUNICADOS 


— Fr 


Guimarães 13 de sctembro 


ESTRADA DE GUIMARÃES A BRAGA 


No n.º 210 do «Commercio do Portos appareceu 
uma correspondencia assignada pelo reverendo cone- 
go, o enr. José de Aquino Velloso de Serqneira, em 
que so tracta cem um desdem, ponco usual em tão 
illustrado, como cordato cavalbeiro, os creadores 
do novo traçado da estrada entre esta cidade c a de 
Braga, á sabida de (Guimarães, chasqueando sc os 
que até agora mudos, por um d'esses portentos inac- 
cessíveis á philosophin, fallam hoje pelos cotorollos 
e os cegos quo veem do mais, e alcunhando-se de 
posthuma, tardia o inexplicavcl a pretenção duos po- 
ticionarios da alteração. 

A luva é afirada ás rebatinhas, mas entende- 
mos que nos cumpre, a nós os que tomamos & ini- 
ciativa no pedido, levantal-n 

' Começando-por estranhar que osnr. concgo Jo- 
sé de Aquino ignore quo os creadores da nova dire- 
etriz, esso nlguem proponente da variante, é o di- 
gao e intelligente engenheiro Frederico Augusto Pi- 
mentel, tentemos explicar o portento que a philoso- 
phia de s se“ não explica E” qi 
Desculpe-nos o snr. Aquino se o nosso papel de 
defeza nos obriga a sahir logo por uma contradicta 
A imudez com relação ao traçado em questão nunca 
foi tão completa, como s. 8.º pinta. Sempre por abi 
se clamou que a directriz, formando uma recta do 
Toural a Santa Luzia, nos convinha muito mais do 
que a projectada ; mas, como não somos engenheiros, 
não sabiamos se este traçado seria exequivel, em 
toda a extensão; o o não ter ollo sido indicado por 
alguem da sciencin fazia suppor a negativa. Ia pou- 
co o sur. Pimentel, cansado, ao que se diz, das moro- 
sidades na avença com os expropriandos, resolveu, 
por cortar despezas, estudar a varianto ambiciona- 
da, O resultado, coroando, a tedos os respeitos, de 
bom exito o scu trabalho, segundo a attestação do 
mesmo digao engenheiro, authorisava a crer quo 
não sc hesitaria na adopção. Quem imagina que se 
negue a upprovação ao melhor o mais barato ? ! 

Esperou se. 

Quando ultimamente aqui veio o snr. governa- 
dor civil, e se soube que vinha incumbido de concluir 
o convenio com os expropriandos pelo primitivo tra- 
gado, sollicitou-se-lhe que telegraphasse no governo 


-—- 


sobro esto negocio, 9, exc.*, apesar de ouvir a infor- p 


mação favoravel do gnr. Pimentel, não annuiu ao 
pedido 

Foi então que os cegos principiaram a ver quo 
estavam illudidos, e que vs mudos começaram a fal- 
lar. Que ha porventura em tudo isto que não seja 
natural e naturalissimo ? ! 

Mas se é facil dar assim a razão do pretendi to mi- 
lagre, não é igualmente concebivel a taxa de posthu- 
ma tardia o inexplivavel que o sr.conego Aquino lan- 
ça à pretenção dos amadores da varianto, que são a 
maioria de Guimarães Inexplicavel ?! Pois é inexpli- 
cavel o pedido de um traçado que põe em discussão 
estos tres pontos: o aformoscamento da cidade; — a 
maior commodidado da viação, — e uma economia 
para o thesouro, que se calcula em 2 ou 3 contos de 
réis? ! 

Decididamente aqui ha lapso de penna ! 

Ainda mesmo que se refutassem cabalmente as 
razões allegadas em favor da variaute, cera -sempro 
explicavel o procedimento d'aquelles que, acreditan - 
do sinceramente n'ellas, pugoavam pelo seu trium- 
pho. Ninguem as refutou ainda E, so taes vantagens 
existem, como é posthumo e tardio o requerimento? 

- 'Toem-se pago as expropriações ? tem-se feito 
alguma-dospeza? prejudica-so alguem? Não. 

Haverá, supponhamos, uma pequena demora; 
tmas quam esperou dous annos para obter nma estra- 


da, d'esta parte má, não póde, não dove esperar al-, 


gumas semanas, ou, so querem,alguns mezes, para 
conseguir ums alteração que a melhora? 
Na bypothese de serem reaes as vantagens al- 


ra da Piedade, orador o reverendo Goes, musica do, 


mais duzentos e tantos metros só para quo os pas- 


scantes d'aquella praça (do Toural) vejam a distan- 


cia de mais alguns metros os trens que se vierem 
aproximando e de dirigirem os acenos de despedida 
e saudade aos que se affastarem?»(palavras formaes). 

A vea comica está aqui um pouco deslocada. 

O que o snr. Aquino deveria perguntar é se 
valerá a pena de alongar a estrada alguns metros 
(muito menos do que os duzentos e tantos referidos 
por s. 8.º) para a levar por terrenos enxutos, mais ba- 
ratos, mais proprios para a edificação, e suavisar o 
ascenso do alto da Conceição ! 

Como todas estas conveniencias estão já demons- 
tradas em documentos publicos, e a discussão das 
principaes tem lugar mais adiante, deixemol-as es- 

uccidas, por agora, e assentemos com o Enr. cone- 
go Aquino que o novo traçado é preferivel, quanto 
go nformoscamento que dá á cidade. 

2º Commodidade da viação A este respeito nu- 
çamos o enr. Aquino: .. . - 

«ão nascente da collina por certo hão do ser 
mnis suaves (as rampas), visto descer menos à es- 
trada, pelo novo traçado até ao ribeiro e ter ella 
maior desenvolvimento; mas ao pocnte-da mesma 
collina deve ser o inverso d'isso » 

Quer dizer * o novo traçado tem a seu favor 
duas rampas menos furtos -uma do Toural até o ri- 
beiro, outra do ribeiro para a Conceição ;— mas tem 
contra si uma rampa mais forte do cimo da collina 
para baixo. D'onde se conclue, pois, que dous é su- 
perior a um, que,mesmo dando-se identicas circums- 
tancias, pela propria confissão do sur. Aquino, a va- 


| riante pedida, ainda por oste lado, é preferivel. 


Mas acrescendo que, se a rampa da Conceição 
para lá é menos suave, esse defeito fica compensado 
com a maior brevidade da mesma rampa, & superio- 
dade torna-se indiscutível. 

Passemos ao terceiro e ultimo ponto, Econo- 
mia. Chegado aqui, o snr. Aquino declara-se incom- 
petente; mas por fim presume que a variante, lun- 
ge de ficar mais barata, deve ficar mais dispen- 
diosa. | 
Esmirilhados bem os fundamentos da presum- 
pção, não aventando s. s.* grande differença de um 
n outro traçado no custo das expropriações, redu- 
zem-se todos unicamente à duvida em que s s.* está 
de que a empreza leve mais caro pela construcção, 
po se considerar o novo traçado alguns metros mais 
ongo. Nós, que nos suppomos tambem incompeten- 
tes, não podemos tirar o snr. conego Aquino das suas 
duvidas nem das suas supposições, 

Mas, sc entre 8. s* € nós se interpozorem pes- 
soas technicas a presumir exactamente o contrário 
do que o snr. conego presume, não deve levar a mal 
que o publico opte pelos competentes. Ora é o que 
succede Em quanto o sur. Aquino, que, apesar dos 
seus elevados conhecimentos n'esta especialidade, 
se confessa incompetente, suppõe não haver diffe- 
rença nas espropriações dos dous traçados, o snr. 
Pimentel, que é competente, suppõe havel-a em fa- 
vor do pedido. Em quanto s. s* parece inferir, co- 
mo consequencia necessaria da maior oxtensão da 
varianto, maior cxigencia da ompreza, os competen - 
tes afirmam que póde bem ser o inverso, conforme 
os movimentos de terra c a dificuldade da cons- 
trucção, ou, servindo-nos da linguagem technica, 
conforme o metrado, que éo exclusivo regulador do 
preço, devido pela mão de obra á empreza, o não o 
arbitrio d'esta. 

— Prova-se que o metrado é maior, adoptada a 
directrir requerida ? Não. 

| Provar-se-na que é menor ? Assevera-so que 
sim. 

Mas, ou se prove uma, ou outra cousa, o que 
é certo é que, olhando a economia no todo, a esta 
pergunta: —fica mais caro, ou mais barato o novo 
traçado ?—o sor. Pimentel diz : «fica mais baratos; 
—o enr. Aquino diz: «fica mais caro.» 

Já dissemos o porque optamos pelo 1º alvitre ; 
e por consequencia ainda n'este ponto não julgamos 
o snr. Aquino triumpbante. 

Concluimos, pois, que longe, bem longe, de es- 
tarem refutadas as razões allegadas em prol da 
variante sollicitada, subsistem, como até agora 

Suppondo-as, porém, mesmo contestnveis, será 
justo que se despresem, o que nem se tracto do 
averiguar a verdado ? 

Ninguem, desprendido de paixões, poderá res- 
ponder que sim. 

Quando se reclama o bom,em quanto o mau não 
está feito, nunca a reclamação é tardia. 

Mostre-sc à luz da sciencia que o allegado ca- 
rece de fundamento, o nós c o publico retirar-nos- 
hemos satisfeitos. 

Relere-nos o snr. conego Aquino esta contrarie- 
dade is suas opiniões, aliás para nós sempre muito 
respeitaveis, contraricdado a que nos fórça não o 
desejo de manter polemica sobro um assumpto, que, 
sem metter fouce em seara alheia, não podemos tra- 
tar, mas a posição em que nos collocamos , como 
primeiros premotores da petição censurada. 

Henrique Cardoso de Macedo 
Manoel Bernardino de Araujo Abreu. 
João Silvestre Sampaio, 

Luiz Cardoso Martins 
Antonio José Ferreira Ca'das 


—— —— — 


Lisboa 39 de setembro 
Corresp part. “do «Commercio do Portes) 


Entrou hoje a barra a corveta «D. João», 
vinda de Falmouth, ondo esteve arribada al- 
guns-dias, em consequencia do mau tempo, 

A bordo da corveta veio o sor. duque de 
Penthitvre, filho do principe de Joinville, que 
é official da guarnição da corveta. 

“8. M. El-Rei o Senhor D. Luiz, apenas a 
corveta fundeou, sahiu do arsenal e dirigiu-se 
para aquelle vaso le guerra, onde se demorou 
muito tempo, examinando -o minuciosamente e 
observando a tripulação e arranjo do navio. 

“ S. M. mostrou-se satisfeito com a perfeição 


das obras, que sc fizeram, e cumprimentou o | 


commandante da «D. João» pela boa ordem 
em que encontrou tudo. 

Finda esta visita, I-Rei voltou para o ar- 
senal de marinha, acompanhado do snr. duque 
de Penthiêvre. | 

No arsenal S.M. cS. A. foram recebidos 
pelo snr. ministro da marinha o por muitos of- 
ficiaes da armada. 

S. M. e A. demoraram-se algum tempo 
na casa do snr. inspector do arsenal, ondo os 
augustos personagens conversaram largamen- 
te com o snr Mendes Leal sobre a corveta 
«D. João» e com o snr. conde de Linhares 
sobre a construcção da nova fragata «D. Pe- 
dro V». 

El-Rei sahiu depois, juntamente com seu 
rimo o snr. de Ponthidvre, para o palacio 
da Ajuda. | 

Na ida de S. M. para a corvota não hou- 
ve salvas, mas quando S. M. se recolhia ao 
Arsenal salvaram todas as embarcações surtas 
no Tejo. | . 

El-Rei vestia o uniforme de almiranto, 
bonet branco e calça branca. 

O duque de Penthitvre é um mancebo al- 
to, magro, um pouco trigueiro , ainda quasi 
imberbe. Vestia do 2.º tenente da nossa arma- 
da: sobrecasaca do panno azul, calça, collete 
e bonet do mesmo panno o meia camisolla de 
flanella de côr por baixo do collete. 

Desembarcou pouco depois no Arsenal o 
secretario do sor. duque de Penthiêvre ror. 
Fauvel. | | 

O principe é muito folgasão e muito in- 
clinado á vida maritima. Dizem os officiaes 
que tractaram com S. A. que é um bom 
homem do mar, sempre prompto para as tris- 
tes attribnlaçõesc alegrias expansivas d'aquel- 
la tão arriscada vida. 

Os arranjos feitos na corveta agradaram 
geralmente ás pessoas technicas que os cxa- 
minaram. ? 


que vieram de Bordeux, os mais notaveis fo- 
ram a snr.* baroneza Lebezeltern, esposa 
do ministro d'Austria residonte em Lisboa, 
Pietro Mongini, o tenor predilecto do pu- 
blico lisbonense, o snr. barão de Itamaracá, 
ministro do Brazil n'esta côrte, o snr. conde 
de Rio Maior (D. Antonio) e sua esposa e o 
sor. José Palha. 

Vieram tambem alguns artistas que hão- 
de tomar parte nos espectaculos na presente 
epocha lyrica em S. Carlos. 

Com a pressa com que mandei outro dia 
o protesto feito por alguns accionistas do Ban- 
co Lnsitano contra a validade das eleições, 
esqueci-me dizer os nomes dos signatarios do 
mesmo São elles os snrs, Antonio Ferreira 
Lima, Lima & Silvas, Viuva de Camillo Mar- 
tins Cardozo & Filho, Barão de Magalhães, 
J. da Moura Borges, J. Cypriano Ferreira é 
José Antonio Marques e Souza. | 

D'esto Banco nada ha mais de novo. 

O que corre por cá é que ahi so trabalha 
para a dissolução. 

Não sei se assim é, ou se costa noticia é 
espalhada de proposito para produzir effeito 
pelos que se empenham pela dissolução. 

Ahi é que se deve saber a verdade. 

Chegaram hoje de Inglaterra 35:000 li- 
bras em especie dirijidas á thesouraria do mi- 
nisterio da fazenda pela agencia financial 
portugueza em Londres. 

Esto dinheiro deu hoje mesmo entrada nos 
cofres da thesouraria d'aquelle ministerio. 

O snr. Casal Ribeiro continua a trabalhar 
activamente a favor da candidatura do snr. 
Fontes. | 

Eis o theor das cartas que o sur. Casal 
dirijo aos eleitores do circulo 114; 

Vou rogar av 8.º o apoio do seu voto e da sua. 
influencia a favor da candidatura do snr. Antonio 
Maria de Fontes Poreira de Mello, que se apresenta 
pelo circulo nº 114, 

Os dotes parlamentares e ns eminentes quali- 

dades do candidato são a sua melhor recommenda- 
quo. 
ç Se, porém, o meu pedido tiver a fortuna do 
merecer n consideração de v. s.", empenho-o com a 
maior eflicacia. Sou com a maior consideração de v. 
s*—Attº ec ob.º vonr.º Casal Ribeiro—20 do setem- 
bro de 1864. 

O snr. Casal Ribeiro tem sido incansa- 
vel em promover o triumpho do snr. Fontes 
e se csto o alcançar deve o decididamente 
áquelle, que tem pela sua elevada intelligen- 
cia, cordura e lealdade politica, merecido o 
respeito e consideração até dos proprios ad- 
versarios. 

Pelo candidato governamental trabalha-se | 
tambem, mas não é com aquella animação e 
vigor que são necessarios para destruir os tra- 
balhos muito adiantados da opposição. 

Dizia-se que o snr. Freitas e Oliveira tt- 
oha desistido da sua candidatura a favor do 
sor. Bessa, candidato governamental. Julgo, 
porém, não ser verdadeiro esto boato. 

Ainda hontem 4 noute o enr. Freitas, 
acompanhado de um artista, andou pelas ruas 
do circulo 114 distribuindo com a sua pro- 
pria mão um manifesto dirigido aos operarios 
do mesmo circulo, justificando-se das accusa- 
ções injustas, quo lhe tinbam assacado ultima- 
mente alguns agentes da opposição. 

Na «Revolução» de hoje continuam a ap- 
parecer assignaturas dos artistas contra a 
candidatura des. s.* Sobem talvez a 200 as 
assignaturas hoje publicadas. - 

Depois de âmanhã decide-se essa deman- 
da. Veremos quem canta victoria. Eu ainda 
estou em que será o snr. Fontes o vencedor, 

Assegura-se queo snr. José Maria da Sil- 
voira e Menezes desistiu da sua candidatura 
por Estremoz em favor do sur. Antonio de 
Serpa, a pedido de alguns membros impor - 
tantes da opposição. 

A questão entre o sur. Radich o a cama- 
ra de corretores de numero tomou hoje um 
aspecto mais grave. 

Muitos commerciantes respeitaveis da 
nossa praça assignaram uma representação 
para ser públicada em diversos periodicos da 
cepital e que é concebida n'estes temos : 

«Os abaixo assignados, negociantes e lo- 
gistas estabelecidos n'esto cidade, constando- 
lhes, que a camara dos correctores de n.º, 


| pertende coarctar-lhes o direito de escolho- 


rem livremento os agentes e mandatarios 
commerciaes para realisarem as suas trans- 
acções mercantis, deploram as violencias que 
se tem commettido, conformam so plenamen- 
te com a doutrina expendida no artigo princi- 
pal do «Jornal do Commercio» do dia 24 do 
corrente; e pedem ao snr, ministro das obras 
publicas as providencias, que esta questão ro- 
clama, para se evitarem os actos ultimamente 
praticados a requerimento da referida cama- 
ra. Lisboa 27 de setembro de 1864. —(So-. 
guem-se mais de 60 assignaturas). 

E' provavel que manhã esta represonta- 
ção appareça no «Jornal do Commorcio». 

Sobre a questão direi que tambem me con- 
formo com a doutrina exarada em um excel- 
lonte artigo publicado ha dias no «Jornal do 
Commercio», ao qual a representação se re- 
foro. 

E' sem duvida de grando inconveniente 
sustentar hoje idoias que so não coadunam 
com as da epocha e com o espirito publico 
sempre opposto a tudo quanto é exclusivo. 


O trabalho é de todos e para todos; que- 
rer estabelecer o monopolio do trabalho é con- 
trariar a missão do homem na terra o atacar 
de frente a sua liberdade. | 

E' por isso que eu estou convencido de que 
o enr: ministro das obras publicas ha-do acer- 
tadamente resolver as duvidas, que se apreson- 
tam e dar golpe mortal aos exclusivos e mono- 
polios do trabalho, que a camara dos correto- 
res de numero ainda quer fazer valer no anno 
de 1864. o 

Não significa, porém, isto que cu vote por 
que se lezem direitos adquiridos. Respeitem- 
se esses direitos, mas respoite-se tambem o que 
todo o homem livre tem ao trabalho livre. 

El-Rei o Senhor D. Fernando, sempre pro- 
tector dos artistas de profissão ou dos que se 
dedicam 4 arte por curiosidade, recebeu ha 
dias no palacio das Necessidades o sor. José 
Romão Correia Belem, photographo amador, 
quo com grando aproveitamento so tem dedi- 
cado à arte. | 

O suor. Belem offereceu a S. M. um rico 
album de photographias, contendo a copia dos 
esbocetos a carvão o aguarellas de que ne 
compõe o album do sur. Thomaz José da An- 
nunciação, de quem o snr. Belem é distincto 
discipulo. 

As photographias são magnificas e assim 
reputadas por S. M. e pelos entendores que 
sabem apreciar a difficuldade de taos copias. 

S. M. ao receber o album que lhe offere- 


ceu o sor. Belem dirigiu expressões bonignas 
a este cavalheiro a quem brindou com uma 
delicada lembrança. 

Parece que o sor. Belem a pedido de mui- 
tas pessoas vai pôr á venda alguns d'esses a 
buns. 

Ha noticias de Macau até ao dia 10 de 
agosto e são ellas de pouca importancia. 

Tinha fallecido o nosso consul no Japão 
e foi nomeado para o substituir o snr. Alfre- 
do Howell. 

Reinava perfeito socego no nosso estabe- 
lecimento 7 Qt 

O enr. Francisco Travassos Valdez foi 
por decreto de 27 do corrente demittido do 
lugar de secretario do governo de Timor. 

“Foram hontem á assignatura real pela 
secrotaria das justiças o ecclesiasticos ós se- 
guintos despachos: e 

Hermenegildo Pereira da Silva apresen- 
tado na igreja de Carquere, bispado de La- 
mego. em bh 

Antonio Franeisco Galfarro, apresentado 
na igreja do Collas, bispado de Beja. 

Antonio Augusto Ferreira, apresentado 
na igreja de Salzeda, bispado de Lamego. 

Eduardo José de Figueiredo, apresenta- 
do na igreja da Figueira da Foz, bispado de 
Coimbra. 

Estes despachos ainda não vem publica- 
dos no «Diario». 

A'manhã abre-so o theatro de S. Carlos. 

Vai áscona a opera de Verdi «Rigolet- 
to» e não a «Favorita» como todos espera- 
vam. 
Squarcia e Volpini debutam âmanhã. 

O «Diario» de hoje annuncia que estão a 
concurso por espaço de GO dias a começar no 
dia 2 do proximo mez de outubro as seguintos 
cadeiras de instrucção primaria para o sexo fe- 
minino. 

A da Villa da Ferreira,no districto de Beja; 
a de Villa Nova da Barquinha, no districto de 
Santarem; a de Moncorvo, no districto de 
Bragança ; a da freguezia de Santa Justa, no 
districto de Lisboa ; ade Monforte, no distri- 
cto do Portalegre ; a de Murça, no districto do 
Villa Real. 

O «Diario» publica tambem o decreto ap- 
provando os estatutos da Sociedado portuguo- 
za de seguros mutuos sobre a vida denomina- 
da a «Previdente», que o Banco Alliança fun- 
dou e administra. 

O Pantheon dos actores que so começou 
a constcuir no cemiterio dos Prazeres é de ini. 
ciativa do sor, Francisco Palha. 

O carneir.» ha de ter espaço para 40 fere- 
tros, sendo 20 no pavimento inferior o 20 no 
superior. 

Os actores do theatro de D. Maria ao sabe- 
rem que o snr. Francisco Palha tinha dirigido 
ao snr. duque de Loulé o pedido da sua exone- 
ração de commissario regio, assignaram a se- 
guinte representação, que foi já entregue ao 
snr. ministro do reino. Todos os actores o 
empregados do theatro"assignaram esta re- 


presentação : 

Senhor !—Constando-nos, a nós abaixo assigna- 
dos, actores e empregados do theatro de D. maria II, 
que o exc.”º snr. Francisco Palha, commissario re- 

- Bio junto ao rxeamo theatro, tenciona pedir a sua cxo- 
neração d'este cargo; com quanto nos não possamos 
convencer de que o governo do V. M. lh'a accei- 
to em presença dos relevantissimos serviços que elle 
ha prestado nº exercicio de suas funcções,fallece-nos 
o auimo para resistir ao sobresalto quo nos inquiota, 
ameaçados como nos sentimos da possibilidade do 
uma grando perda; e vimos, impellidos por um senti- 
mento de profunda gratidão, depor aos pés de V. M 
uma sincera c ardente supplica. 

Ignoramos os motivos que levam o illustre func- 
cionario a dar um passo que o separa do nós; mas 
seja qual ello for, crguemos todos um brado unisono 

=" ——parao empecer, e imploramos de V.M.a graça de 
nos continuar a sua alta protecção—a cujo abrigo 
vivcmos—çconservando-nos tão intelligente, bem 1n- 
tencionado, encrgico e amigo chefe - 

Não falta a este illustrado administrador dote 
algum, dos que devem constituir um digno represen- 
tante do governo de V. M á testa de um theatro d'es- 
ta ordem Devemos-lhe, nós os artistas gloria, e ar- 
rimo; devemos-lhe interesse e sympathia. Deve-lhe a 
arte progresso e brilho Dovem-lhe os auctores ani- 
mação e estimulo. Deve-the o publico conforto e boa 
escolha de variados espectaculos. Deve-lhe o theatro 
vida pela concorrencia Devemos-lhe, nós vs empre- 
gados, confiança e força. Nonhem commissario con- 

" seguiu, pela intolligencia c doçura, elovar o theatro 
ao auge de esplendor em que so acha. Depois d'elle, 
dificilimo seria encontrar quem podesso ou quizesso 
continuar à sua obra. Os factos fallam por nós e mais. 
alto que nós : é do dominio publico esta verdade Ar- 
tistas e empregados, professamos todos esta crença 

Imploramos, pois, da sollicitude de V. M pelo 
bem de seus subditos, que ponha obstaculo eflicaz à 
exoneração do nosso protector e amigo, em proveito 
do aperfeiçoamento da arte, contento publico, e am- 
paro ga mea classe —que por tal beneficio—De V. 


- 
Mv. 


BRAGA 30 DE SETEMBRO —fDo nosso 
correspondente) — Muitas desgraças se tom 
attribuido á imperícia dos cocheiros; à grande 
somma de factos que se apontam como con- 
firmação d'esta verdade, juntou-se hoje infe- 
lizmente mais um. q 

Na rapida c perigosa descida de Arnoso 
precipitou-so por uma ribanceira abaixo um 
carro que recolhia para esta cidade, vindo de 
Famalicão. 

Foram victimas desta catastrophe uma po- 
bre mulher, que ficou logo morta, uma outra, 
que está em perigo de vida, o os restantes pas- 
sageiros, que ficaram mais qu menos contusos, 

Dizem uns que fôra originada esta des- 
graça do cocheiro se ter esquecido de travar o 
carro; aflirmam outros que fôra em consequen- 
cia do gado ser pouco seguro e o cocheiro não 
ter sabido soffreal-o : o certo é que a culpa to- 
dos a lançam a quem guiava o carro. 

Quando a camara d'esta cidade, á imita- 
ção de outras, adoptou a excellente medida 
de fazer matricular os cocheiros, obrigando-os 
a examinarem-so, sem o que lhes não era per- 
mittida a matricula, julguei que não continua- 
riam a dar-se d'estes factos tão repetidos;enga- 
nei-me porém, por não calcular que os exa- 
minadores deixavam passar tudo sem o me- 
nor escrupulo ce portanto ficavamos como 
d'antes. 


- io ME E A, 
“PARTE OFFICIAL 


Nynopseo da parte oMoial do Branro 
DK LISBOA n.º 220 de 30 de setembro 


MINISTERIO DO REINO 

Annuncio para o provimento por meio do con- 
curso do varias cadeiras de instrucção primaria para 
o sexo feminino. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Lista de bens nacionaes que hão-do ser arre- 
matados peranto o governador civil do Funchal no 
dia 10 de dezembro | : 

MINISTERIO DA GUERRA 
Urdem do exercito n.º 51 do 27 de sotembro. 
MINISTERIO DA MARINHA 

Noticias de Cabo Verde. ? 

— Decreto oxonerando Francisco Travassos Val- 
dez do lugar de secretario do governo de Timor. 

— Decreto concedendo a exoneração de verifica- 
dor da alfandega de Loanda a Ensebio de Azathão 
Payard. p 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Decreto approvando os estatutos da sociedade 
portugueza de seguros mutuos sobre a vida denomi=! 
nada — A Previdente — fundada pelo Banco Al-' 
liança. 


” navios portuguezes, quando nado sPagote de Ea de | 


|. ! pas, tenham o maior cuidado em arvorar 


— Estatutos da referida sociedade de seguros 
mutuos do vidas. | 
— Aviso ao commercio para que os capitães dos. 


e Euro- 
ra 


Gibraltar, pelositio denominado «Puente I 
andei 
em sitio bem visivel, na ponta da verga grande 

EM. ou antes no topo do mastro ieníúlio; porque d 
contrario se fará sobre olles fogo do bala e serão 
multados, 


' 
. 


Folhas do Madrid de 27, de Pariz de 26, 
do Havre e de Bruxellas do 25. 


sespachos das jornaes eútransetros 


PARIZ 26. — O periodico «La Patrie» 
qualifica de intriga ingleza a noticia que corre 
n'estos momentos de que a Italia terá de fazer 
novos e penosos sacrifícios, dando compensa- 
ções territoriaes em troca das vantagens obti- 
das pela convenção de 15 do setembro. Diz 
que esses boatos só teem por fim diminuir a 
tranquillidade publica. 

TURIN 26. —Não tornou a perturbar-se 
a tranquillidade publica. | 

O ministerio ficou, constituido. 

NOVA YORK 14. — O sorteio para o re- 
crutamento de um por cinco decretado pelo 
presidente Lincoln começará no dia 19. 

O partido da paz repelliu a candidatura 
do general Mac-Clellan para a presidencia da 
republica. 

Os generaes Grant e Shermar pedem com 
urgencia reforços consideraveis. 

NOVA YORK 16. — Shermann mandou 
sahir do Atlanta todos os seus habitantes. 

Grant prepara-se para atacar Lee. 

Os cabeças do partido democratico aban- 
donaram a candidatura de Mac Clellan, e pro- 
vavelmente celebrarão uma reunião para re-. 
solver sobre o Proceder do partido nas elei- 
ções para presidente. O oiro está a 125. 

COPENHAGUE 26 — Confirma se a no- 
ticia dos desposorios do principe herdeiro da 
Russia com a princeza Dagmar, filha do rei 
Christiano. | 

LONDRES 26. — Os tribunaes declara- 
ram Muller culpado de assassinato com pre- 
meditação na pessoa de Briggs e breve ex- 
piará o seu horrivel crime. 

PARIZ 25. — A «Patrie» diz que M. 
Sartigues, ao communicar ao Papa a conven- 
ção franco italiana, lhe ropetirá da parte do 
imporador o offerecimento dos seus conselhos 
o do seu decidido apoio para a advpção das 
medidas que julgar convenientes o governo 
pontifical, em vista da situação que vai apre- 
sentar-se. 

O Papa e Antonelli declararam que esta 


noticia pouca surpreza lhes causava, porque o. 
«statu quo» não podia ser eterno; que a presen-. 
ça das tropas francezas não era mais do que,, 


provisoria, como sempro tinha manifestado o 
imperador. = 

O Papa acrescentou que nenhuma obser- 
vação tinha a fazer ácerca dos compromissos 
da Italia com a França, e que necessitava de 
reflectir maduramente sobre a nova situação 


em que se colloca o pontificado. Diz-se que 


Metternich apressa a sua volta a Pariz. 


me a me eme ir me meme mta ii 
PAMTIE COMMEROIABR 
alfamdega do Porto 

Kondimento da alfandoga do Porto 


do 1n 29 de setombro......ecc..ve 
Idem no dia 30...... 0: 0a as 3 


194:4794603 
8:3434 768 


202:8234371 


Bospachos de exportação 


Setembro 30 

RIO GRANDE —Na barca Arminda, J. 0. F, 
Soares, 534,24 litros de vinho. 

RIO DE JANEIRO —Na barca Amelia, M. A. 
Pinto, 120 barricas com figos e nozes; F. R, Fer- 
reira, 1 caixão com colxas. 

BAHIA —No palhaboto Dorval, A. M. F. Cou- 
to, 156 vollmes, com diversos generos; I. F. M. Gui- 
marides, 1850,76 litros de vinho; 8. J, Vasques, 1 
caixão com tamancos. 

LONDRES — No brigue Edissa, Sandeman & 
C., 56095,2 litros de vinho. 

GLASGOW —No vapor Alexandra, D. G. Ri- 
beiro, 3 caixas com cebolas; 3. Woodhouse & C.*, 24 
volumes com diversas mercadorias; Sandeman & 
C.:, 5342,4 litros de vinho; Silva & Cosens 801,36 
ditos de dito; D.M. Feuerheerd Julbior & C.*, 561,8 


ditos do dito; R. Wilcock, 267,12 ditos de dito;. 


Grabam & C *, 17897,4 ditos de dito; A. F.B. Mo- 


reira, 16 volumes com cebolas e castanhas; H. B. | 


do Castro, 2404,8 litros do vinho; C. Coverley, 1 


caixão com doce; C. Smithcs & C., 8547,84 litros | 


do vinho; Clodo & Baker, 534,24 ditos de dito ; Of- 
fley & Cramp, 4273,92 ditos de dito; E. Attkinson, 
88 volumes com pipas abatidas; T. G. Sandeman, 
1335,5 litros de vinho; J. Cohen, 22 caixas com ce- 
bolas; J R de Mesquita, 1602,72 litrus de vinho ; 
R Wigban & C.”, 6410,88 litros do vinho ; Clode & 
Baker, 2671,2 ditos de ditos. 

HAMBURGO Na escuna Elise, C. Browne & 

*, 66,78 litros de vinho, 


Completa descarga 
dj Setembro 80. 
AVEIRO —Hiate Correio de Aveiro. 
TERCEIRA —Brigue Guilherme. 
IDEM —Patacho Esporança. 


—— ——ama o 
Termos de carga 
Setembro 80 


FIGUEIRA — Cabique Encantador,44 ton. mes- 
tre Conceição, 

AVEIRO —Hiato Bom Jesus dos Navegantes, 
57 ton, mestre Nunes. 

SETUBAL — Hiato Nova Primavera, 92 ton. 
mestre Soutinho. 

DUBLIN & GLASGOW —Vapor ing. Alexan- 
dra, cap. Carnejie. 


O — — —— meme 


Generos despachados paraconsuamo 
Setembro 28 e 29 


Assucar—12 caixas e d9 saccas. 
Arroz — 180 saccos. 

Aguardente de canna—2 garrafões. 
Melaço —2 potes. | 
Doce—20 frascos. 

Farinha de pau—70 saccos. 
Ticum—l1 caixão. 

Couros —3:036. 


as 


Gemeros desprchados polis 
entiva 


Setembro 30 


Aguardente —7 cascos. 
Oleo do linhaça —1 barril. 
Passas —3 volumes. 
Cudbrar—6 barris. 


o .s ,— e 


Movimento dos vinhos e agras- 


ardentes 
Setembro 80 E 
Litros 
DESPACHADO PABA DRPOSITO 
Aguardento......ccccereeceraro “1602,00 
VIAHO vide s boa es ..... ...wa uu. ... 22438,00 
DHSPAGHADO PARA CONSUMU 
Vinho maduro eso Car sro soa 4798,76 
Dito VOLTO. ccssccs.. OC CTC, 3218,16 


ll - —-—— ————— —— —— ——— O —— —— — 


do 


- BM VILLA NOVA 

| Vinhod. és. Meca er cscceoo e: - 1068,00 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 

EnGE. 25. 0 ce do o cocos Ro Ro. 102648,00 
! PN: 


e Ec 


1 -. 


O —C Te 
raça de Lisboa 29 de setembro 
Rendimento da alfandega de de dy 

Lisboa ató ao dia 28 do setembro. 220.3754383 
Idem nodia 29..eccccseasereerooo  10:9578470 


231:3328853 


Cotações omciaes 
Inscripções d'assen tamento ginro 
pago até 30 de junho de 1864 48 1/, a 48 3/, 
Cou s idem ...... eee. . 48 Io à 48 34, 
os do 5 acções do banco de | 
Portu IV do dois “eee a 
Titulos de divida publica [an- 


tigos .“.... “e... seco. 1 a 2 
Titulos do divida publica [asues 2 ag 
Titulos de divida publica [das 

tres operações). .....ccssesss 10 a 13 
Papel moeda ......ccesenawos 22 a 26 

Cambios 
80 d/v.. 533%, 
Londres ,... 60 d/v.. — 
| «MO d/d.. — 
Paris... ... 100 dj/d.. 528 
Hamburgo... 3m/d.. 4714, 
Amsterdam . 3m/d.. 42 1/, 
Genova.,... 3m/d.. 525 
Napoles.. ..« 3m/d.. 524 
Madrid ..... 8d/v.. 920 
DadiS, ss cavi 8 d/v - 915 
Porto....sve 8d/v.. par a 1/, 


Fundos estrangeiros 
TBoletim tolographico) 
Bolsa do Madrid,em 29 de setembro —3 por cento 

consolidado 50,40—3 dito diferido 45,40. | 

Bolsa de Pariz, em 29 de setembro — 3 por cento 
fruncez 65,90 —4 1/, dito 92,70, 

Bolsa de Londres,em 29 de setembro —Consolida- 
dos 88 !/y—3 por cento portuguezes 46 3/,.. 


—— —— — 


BRAZIL 
Rio o SEO 


BALANÇO DO LONDON AND BRAZILIAN BANK 
LIMITED EM 3Í DE AGOSTO DE 1864 


Activo 
Capital com as caixas filiaos q 
agencias... ..ccorcrre score.  2,400:0008000 
London & Brazilian Bank, London 
e caixas filines............. .. 343:4518550 


750:5135510 
4,526:437 8540 
9,664:7365930 


425:051 8140 
610:6005150 


Lettras a receber... ... 
Ditas descontadas.....ccssusoe 
Emprestimos e contas correntes... 
Depositos em conta corrente com o 

Banco do Brazil coutros...... 
Caixa: em moeda corrente...... 


Mobilia, 0LC. ce ccccoc ovo cocos. 18:0385260 
Reis........ 18.559:3285480 
Passivo 
Copitál..ecseccoccs cos ccco avo 4,622:2225220 
London and Brazilian Bank, Lon- 
' don, ecaixas filiaes.......... -  1,768:7225860 


Contas correntes, depositos e ou- : 
11 tros valores. rr ... no enpodoco 11,643:4945730 


Letras a pagar.......cceceeees 624:8884670 


18,559:3288480 


(Ext. do J. C. do Rio de Janeiro). 


———. -- ——s uma mm o ma 8 O — 


-s sa om o 


PARYTYK ZMABITIHA 
As malas para a China no proximo mez de ou- 
tu ro, hão-de fechar-so em Lisboa, nos dias 4 o 20 
e para a India nos dias 12 e 27. 


— 


Porto 30 de setembro 


| 
| ENTRADAS 
LISBOA 5 dias— Hiato Craveiro 2.º, mostro 
“Nunes, encommendas. 
SETU 
- mestre Monteiro, sal e arroz. 
IDEM 8 dias—Hiato Conceição, mestre Mon- 
teiro, dito. 
IDEM 2 diss—Briguo Paulina, cap. Vidal, sal 
a A. O. M. Guimarães. 
Não sabiu embarcação alguma. 
| 
Idem 1 de outubro 


ás 7 BMEIA HORAS DA NANHÃ 


Fica fóra da barra: 
Uma barca. 
Vento L (brando) e o mar bom. 


| 


* 


O briguo Paulina que hontem entrou a barra 
vem arribado, e na occasião que entrava a en- 
calhou nas pedras da Cruz de ferro mas safou 
- pouco depois. | 


e 000 vers —— 
Lisbon 28 de setembro 


ENTRADAS 

PORTO 18 horas= Vapor Maria Pia. 
SETUBAL 2 dias - Hinto Novo Garrido, 

FARO 4 dins— Hiate Nove de Agosto. 

SEVILHA 9 dias—Hiate 'Triumpho da Inveja. 
| | LARACHE 9 dias—Cabique Nascimento. . 
TANGER 5 dias—Cahique Senhor do Rozario. 
| —— Bateira Flor de Santos. Vem arribada por 

causa do tempo o destina-se para Setubal. 

SAGRES 3 dias—Hiate Gloria. 
LARACHE 2 dias—Hiate Esperança. 
SETUBAL 2 dias—Hiate Boa Fortuna. 
IDEM 24 horas—Bateira Novo Destino. 
GENOVA 31 dias—Polaca ital. Josephina. 


* 


MARSELHA 30 dias—Brigue fr. Bonne Ju- 


liette. 
S. MARTINHO 1 dia—Cahique Restauração. 
Destina-se para Tavira, e vem arribado por causa 


tempo. 
SETUBAL 2 dias—Hiato Prateado. 
BANIDAS 
LIVERPOOL — Vapor ing. Persian. 
PORTOS DO ig Cai dg Memnou 
HAVRE-—Palhaboto Santa Cruz. e 
MALAGA—Vapor pag. ing. Ailsa Craig. 


0 — msg 


movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Setubal 26 de setembro 
ENTRADAS 
LISBOA—Canoa Vencedora. 
SINES —Hiate Liberdade. 
Não sahiu embarcação alguma. 
— Idem 2%, 


ENTRADAS 
MAL AGA —Hiate Bom Jesus do Monte. 
OLHAO—Cahique Boa Viagem. 

SAHIDAS 
LISBOA —Hiato Prateado. 
PORTO —Brigue Paulina. 
LISBO A— Bateira Novo Destino, 


Caminha 22 de setembro 


ENTBADAS | 

AVEIRO—Rasca Conceição de Aveiro, mestro 
Mattos, sal. 

IDEM — 


dito. 
IDEM — Hiate Lealdade, mestro Lebre, dito, 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 28 e 29 
N'estes dias não entrou, nem sabiu embarcação 
alguma, 


Hiate Nova União, mestre Angelica, 


Idem 30 
ENTRADAS 
SETUBAL — Hiatc Caminha, mestre Guerra, 
sal o arroz. 
LISBOA —Hiate Estrella 4.º, mestre Valverde, 
sal o fazendas da praça. 
SETUBAL —Hiate Piedade, mestre Asturiano, 


sal. 

Não -sahiu embarcação alguma. 

N. B. No dia 24 por esquecimento deixou-se 
“de mencionar 9 gahida para Vianna dos hiates Dili- 
“gente do Minho, mestre Gonçalves, com Jastro de 
arcia; c Amizade, mestre Marmello, com lastro de 
travessas de pinho. 


5484 n 5508000 


TS A e BEI AHaAÇÃE 
BAL 7 dias — Hiate Novo Triumpho 


Figneira 25 de sectembro 

Nesto dia não en'rou nem sahiu embarcação 

alguma, 
- Idem 2 

Não entrou embarcação alguma. 

| g BANIDAS 
PORTO —Hiate S. Lourenço, mestre Vicente, 
pedra, Ed ao 14 é | s fa 


o AM 4 


Idem 27 Sem 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma 
Idem 28 


E ENTRADAS 
OLHÃO — Cabhique S João Baptista, mestre 
Viegas, figos. | 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 29 
Não entrou embarcação alguma. 


SANIDAS | 
ILHA DE S. MIGUEL —Hiate Voador do Mon- 
dego, mestre Gomes, sal. 


' 
um eta nei atira a it ia pentes Su ie 
' a 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Baro- |Thermo-/ Psychro- Cariz 

g | metro | metro | metro Anem | aa athm. 
| | Graude 

& | altura | Graus : 
o | Corro- peer] bumid. Pi mi 
& icta em = ri 
8 | mili 9 
3 | metros 


Vento 
Nu- 
blado 


Idem 


Maxima temperatura 25,1 


Minima » É 

Quantidudo do ozono 8,0 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.) 13,0 
fá director, P, A, Dias. 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Quinta-feira 29 de setembro ás 9 horas da manhã 


Pressão Pi a “Vento | Ceu 
Lisboa ......| 7624 | 18,7 |ESE. fra | Nublado 
Ponto rv cocos 761,1 20,3 | E. reg. | Nublado 
| Guarda ..... 764,7 14,8 |SSE fra |Encobert 
| Campo Maior.) 764,2 18,3 | SEfra. |Mtºnub, 


. - a 


Temperatura maxima,,.... 215 
Temperatura minima....... 16,2 
Lisboa—chão. 

Porto—pequena vaga. 


Lisboa .,... 


| 


Estado domar 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
zidas ao nivel do mar. 

Observatorio meteorologico do infante D, Luiz 
—() director, Fradosso da Silveira, 


Boletim meteorologico 


TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DE PARIZ EM 29 DE SE- 
TEMBRO g 
Bom tempo no centro e O. da Europa. Mau 
tempo no Baltico. 
TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA JÔ DE SETEMBRO 
Vento fresco de E.a S. ou SO. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 


MADRID 29 DESETEMBRO A'S 4 H. 
E 40 M. DA TARDE: 


NAPOLES 28. — Effectuou-se um meeting 
dos liberaes, que approva uma convenção 
que estabeleça Roma como capital, e liberte 
Veneza. 

Lord Clarendon chegou a Vienna. 

TURIN — Os habitantes procuram orga- 
nisar a agitação por meio de uma represen- 
tação ao parlamento contra a convenção. ' 
MADRID 30 DE SETEMBRO.A'S11 H. E 

20 MINUTOS 


No Mexico foi enthusiastico o acolhimen- 
to feito ao imperador Maximiliano na sua 
viagem ás provincias. 

Os bandos Juaristas tem sido perseguidos. 


ce — e — — -— os. e — e 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Elucidario do viajante no Porto 


POR - 
Francisco Ferreira Rarbosa 


aa CARA de publicar-se esto curiosissimo livro, 
contendo a descripção da cidade, dos seus mo- 
numentos, arrabaldes, etc, obra esta de muito in- 
teresse para os visitantes e para as pessoas que 
desejam estar ao facto do que contém em si esta 
cidade.. 
-  Acha-se á venda na livraria do snr. Jacintho 
Antonio Pinto da Silva, rua do Almada n.º 184, e 
em Coimbra em todas as livrarias. (3968) 


Guia historico 


DO VIAJANTE NO PORTO E SEUS 
ARREDORES 


Editada por Francisco Gomes da Fonseca 


la ati a este indispensavel livro uma 
SECÇÃO DE ANNUNcIOs. O editor roga a todos aquel- 
les enrs. que ainda queiram a publicação de seus 
adresses de estabelecimentos n'sste livro, o queiram 
mandar quanto antes ao editor, rua do Bomjardim 


n.º 72 (4102) 
O PORTO 


YMNO portuense, dedicado 4 cidade do Porto 


| e oferecido ú exc.»* camara municipal, por J.|. 


N. Medina do Paiva. 

Acaba de ser publicado para piano c canto € 
acha-se à venda no armazem de musica de José 
Francisco Arroyo, rua do Santo Antonio n,º 105 a 
109, Tumbem so vendem as partituras do mesmo 
para bandas marciaes. (3971) 


ANNUNCIO 


“A RNALDO Cardozo das Neves & C.* publi. 
cam o seu novo estabelecimento, com um 
bom e completo sortimento do lindos riscos, 
sedas, cadornilhos, contas e mais perten- 
ças para bordar; serviços de metal para chá, 
faqueiros, o diversas quinquilherias e miude- 
zas. 38, Loyos, 40. (4158) 


= 000 a — 


Ancora e corrente 


ENDE-SE uma boa ancora com 12 braças 
de corrente de ferro, na rua dos Ingle. 
zosn.º 32, por preço muito rasoavel, 
(4157) 


| pretender liquidar uma consignação 


EXPEDIENTE | 
AS snrs. assignantes que tiverem de re- 
“* formar a sua assigoatura no 1.º do pro- 
ximo mez de outubro, e o fizerem por um !, 
anno (pago adiantado na fórma do costume, | 


NOVIDADE 
MUSICAL 


IANOS e instrumentos modernos, tanto 


| para os snrs. assignantes de fóra do Porto)|”, para bandas marciaes como orchestras, 


daremos no nosso escriptorio, no acto do Conga ros ultimamente de França pelo navio 


pagamento da assigaatura um exemplar, 
á escolha, dos romances Lagrimas e Thesou-|  Yendem-se, com grande reducção de pre- 
-£os, no armazem de José Francisco Arroyo, 


ros, do sor. Rebello da Silva; O Sargento 
mór de Villar ou o Segredo do Abbade, do | "ua de Santo Antonio n.º 105 a 109. 


oa Op ido DAR O Bemeo Mal ou A (3908) 
D o dr. Negro, do snr. Camillo Castello GSSaSSe50s -SSSSSSSSSS 

Branco; Historia de um homem, de Amedéa -— pHO a RAPHI 

Achard; Sensações de uma morta, pela con- | A ar 

dossa de Montemerli. (D. Maria Sosres Al-| OS 4 O 


bergaria.) 


: | - 


0) abaixo assignado grato ao obsequio rece- 

bido dos seus particulares amigos pela sua 
assistencia ao responso de sepultura de seu 
chorado filho José Coelho da Rocha e Silva 
Junior, na igreja de Santo Ildefonso, na noute 
do dia 25 de setembro ultimo, desejava agra- 
decer-lh'o pessoalmente, mas não lh'o permit- 
tindo o estado saudoso em que se acha, o faz 
por este meio, significando-lhes uma gratidão 


eterna. | 
José Coelho da Rocha e Silva. 
(4159) 


BANCOS DO PORTO 


COMMERCIAL | 
MERCANTIL | 
UNIÃO - 


S directores e gerentes d'estos Bancos 
ennunciam que, tendo verificado que o 
Banco Alliança abona aos seus depositantes, 
por dinheiro exigival á vista, o juro de 4 
por cento, resolveram acompanhal-o, abo- 
nsndo tambem aos seus respectivos depo- 
sitantes igual juro, na razão de 4 por cento 
ao anno, em quanto durarem as actuaes ex- 
traordinarias circumstancias ou em quanto 
qualquer dos Bancos d'esta cidade assim o 
praticar. 

Os abaixo assiguados lembram aos seus 
depositantes que, para elles receberem 4 
por cento de juro por dinheiro á vista, são 
os Bancos oncrados com o augmento de 50 
por cento n'esta taxa de juro, visto que, 
pela sua lei, são obrigados a ter sempre 
em caixa uma terça parte das quantias de- 
positadas, o que lhes equivale, neste caso, 
a tomar dinheiro a premio com juro de 6 


“a 


o 


(4161) 


Acções de todos os bancos e 


inscripções 
OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Foira do S. Bento n.º 24, (44) 


Acções da Companhia 
dos Vinhos | 


(QJOMPRAM-SE na rua de S, João n.º 116. 
“(4MB) 


Banco Lusitano 
Nº rua Augusta n.º 4Q a 46, em Lisboa, 
vende-se uma grande porção de acções 
d'este Banco, abaixo do par. (4089) 


Acções do Banco Lusitano 


RJ ENDE-SE um grande numero de acções 
* “abaixo do par, na rua dos Capellistas 
n.º 41, om Lisboa. (4090) 


Venda de acções com prejuizo 


JE Antonio da Silva Fialho vende em 
Lisboa, na rua Nova deS. Domingosn.º 

31, 3.º andar, cem acções do Banço Lusi- 

tano. (4091) 


uryea 


BRIU um nó binete plmt i 
' onde, dasdo as O horas da nianhã Er pr 
mensões, inclusivé o tamanho natural, 
Cimo da rua da Restauração, casa n * 281. 
Armazem com vinhos 
DE 
Luiz Maria de Oliveira 
(EM FRENTE DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA) 
ACABA de se abrir este bem sortido o va- 
engarrafados, velhos, puros e genuinos, aos 
diversos preços de 160, 200, 240, 300, 360 
rantida. Consummo da melhor qualidade e 
cuidadosamente escolhido de 60, 70 e 80 réis 
Amarante a 50 réis. 
Adjunto ao mesmo uma casa de pasto, 
modidade e economia. (4087) 
Aguardente fina de vinho nacional 
de-se em Cima do Muro da Alfandega 
(2093) 
“de conserva em vinagre. 
Largo de S. Domingos n.º 61. [4069] 
“Miguel Corrêa de Abreu 
Rua de Santo Antonio n.º 89 
QJONTINVA a tor mobilias estofadas, gos- 
"tos modernos, assim como todos os mo- 
veis precisos para mobilar uma casa. 
' Recebeu ultimamente um lindo sorti- 
| mento de transparentes para janellas, cor- 
Porto, 30 de setêmbro de 1864. tinas, tapetes, abraçadeiras, galerias, bro- 
Os directores do Banco Commercial, | catelles para estofo, vidros de espelho de 
crystal e um completo sortimento do papel 
Custodio Teixeira Pinto Basto. | para forrar casas: preços rasoaveis. 
Os gerentes do Banco Mercantil Portuense, 
Wenceslau de Souza Gui ——— O 
cncestau de Souza (Guimarães. pa 
Os directores do Banco União, João José Lopes Chaves 
José da Silva Machado. 
: (4152) Praça de D. ndo e rua do Sá da 
=—""["——— andeira 
ALUGAM-SE os altos da casa n.º 263, sita y 
; tenham bilhares, que tem para vender 
sitas e jantar, dous quartos e cosinha. Quem j iz j 
Bérthadér tais rei: CABO) tacos feitos em Pariz, de superior qualidade 
35000, 25600, 25250, 18800, 15600 e 
15200 cada taco; ponteiras de superior qua- 
JA rua dos Ioglezes n.º 32 ha para ven- 7 
der, por preços commodos, raid ds 25000 cada groza; bolas de 25 o meia onças 
“ercanca | Cadajogo a 400 réis a onça. (1433) 
para baptisado, copos de crystal para prova 
de vinhos, um resto de vinho velho muito 
NV ENDEM-SE na rua das Flores, 290. 
sendo os preços d'estas reduzidos por se| ? | (4126) 
d'ellas. 
VENDE-SE 
Petroleum de superior qualidade | Li qigrerentes objectos”: falla gu vo Lo ET 
(GAZ LIQUIDO) da casa, junto a Santo Ildefonso, n.º 1, 
do deposito da rua dos 1 ” ] ; 
Santo Aston e to oe Inglezesn" 820) Deposito de machinas 
agricolas e industriaes 
SOBRADO 
ACABA de receber uma nova collecção de 
res fabricantes, as mais apropriadas pela fa- 
cilidade da sua collocação e modico preço. 
poços até 40 palmos, e podem collocar-se por 
cima de um poço, aos lados, ou a distancia 
qualquer direcção, mesmo do um poço do vi- 
| ainho. 
socalco, cosinha, cavalhariças, pateos, jardins 
e pomares ag tornam bem recommendaveis. 
umas como outras podem ser tocadas com 
alavanca ou roda de força. 
var aagua a grandes alturas; d'estas existe 
grande variedade, umas de ferro, outras de 
des de agua. (3919) 
Nº largo da rua dos Clerigos n.º 96 e 
vêrga, para quatro pessoas, um cavallo bem 
ensinado, muito manso, e arreios para o mes- 


3 da tarde, se tiram retratos de todas ag di- 
"296899999998 
RUA DES. JOÃO NOVO 
riado armazem, com deposito do vinhos 
e 500 réis por garrafa, cuja qualidade é ga- 
por quartilho. Verde do mais escolhido do 
que offerece aos concorrentes a melhor com- 
JR ABRICADA em Pinhel e na Iaosua, ven- 
n.º 82, e garante-se a qualidade. 
hos amantes das pimentas comarim 
E NDASH em conta em meias garrafas 
COM ARMAZEM DE MOVEIS 
por cento ao anno. 
Jeronymo de Souza Guimarães. 
N. B. Tambem aluga moveis. 
Cornelio Steur 
aa 
osé de Almeida Campos Junior | Proprietario dç Café Portuense 
nd Benício defina du a | MRVASA aos snrs. da cidade e provincias, que 
e lindos gostos, de 65000, 45500 » 35000, 
“Objectos precisos | 
lidade a 15200 e 15000 cada caixa ; giz à 
grossas de linho puro, vestidos de creança 
Estantes com vidraças para loja 
superior e garrofas de Glasgow em: gigos 
(4154) 
LOTES, mostradores, candieiros de gaz e 
VENDE-SE na Foz, n.º 100, rua Central, (3060) 
RUA DE BELLOMONTE N.º 39 
bombas americanas e inglezas dos melho- 
As bombas aspirantes servem umas para 
de 100 ou 200 palmos, absorvem a agua em 
A commodidade da sua collocação em um 
- Outras servem para poços altos: tanto 
As bombas compressorias servem de ele- 
bronze ou cobre, e para differentes quantida- 
98 diz-se quem vende um carro feito do 
mo, tudo por preço commodo. 


(4045) 
Gaz liquido de superior qualidade a 
90, 400 e 120 réis o quartilho 


ENDE-SE nas ruas do Almada n.º 212 

e 214, Escura n.º 89 e 91, Bainharia 
n.º 57, em Braga á esquina dos Pellames o 
no principal deposito noPorto, rua do D. 
Maria TT n.ºº 29 e 31. 

Recebeu-se e vende-se nos pontos acima 
indicados um lindo sortido de candieiros in- 
glezes e francezes, para meza, parede e te- 
cto, do uma à quatro luzes, de 500 réis para 
cima, inclusivô chaminés, globos, torcidas, 
limpadores, transparentes e bosaes de mo- 
tal pera se transformarem os de azoito para 
gaz e para lampeões de illuminações pabli- 
cas, que tambem se fornecom com seus per- 
toncos, O preços rasonvois. (2661) 


EB. ENDE-SE uma casa na rua For- 


mosa, de dous andares, com 
os n.ºº 183, 185 o 187. 
Tracta-so na praça do Anjo n.º 61 a 64. 
(3112) 


Pesos do novo systema 


“CIONTINUAM a veader-se na rua deS. João . 
n.º 116. (413) 


aizena de D 


Manufacturada expressamente para toda a 
classe de alimento e extrahida da mais 
fina qualidade de milho produzido nos 
Estados-Unidos da America. l 
E Esta a melhor preparação, até hoje co- 
nhecida, para manjares, pudins, pasteis, 
pão de ló, etc, 'ou mesmo para alimento de 
creanças ou pessoas enfermas, podendo ser 
usada como a araruta de Bermuda, tornan- 
do-se, porém, inteiramente preferivel, em con- 
sequencia da sua leve e suave subsistencia, 
bom sabor e maior delicadeza. | 
E' perfeitamento pura, sendo composta das 
partes mais finas do melhor milho. 
Esta interessante e excellente prepara- 
ção foi introduzida, com o melhor exito, no 
Brazil, onde tem hoje grande consumo, devi- 
do às vantagens culinarias quo apresenta, 
sendo, em tudo, superior a quaesquer outras 
preparações semelhantes que teem apparecido 
até hoje. 
Vende-se em pacotes de arratel, com as 
instrcções necessarias, impressas no nosso. 
| idioma, para se fazer uso della, na rua dos 
. Inglezes n.º 32, unico deposito no Porto. 
ha | (2937) 


Festividade 


Nº proximo domingo 2 de outubro, é a 
costumada festa de Nossa Senhora do 
Rozario, em Lordello do-Ouro, com expo- 
sição, missa solemne e sermão, aancdeão 
snr. Silvestre, orador o rev. Alves Mendes, 
conego do Sé. | 

De tarde sahirá a procissão acompanha- 
da com guarda e musica do 5 de infanteria. 


| (4137) 
Banco Nacional Ultramarino 
My 
DECLARAÇÃO 
Nº numero 210 do «Commercio do Porto», 
publicado no dia 15 do corrente, foram 
os accionistas do Banco Nacional Ultrama- 
rino convidados pelo governador do mesmo 
Banco, o sor. Francisco de Oliveira Chamiço, 
a fazerem a entrada de 20 por cento di 
o nominal de suas acções no espaço de 
dias, a contar de 15 do corrente mos de se- 
tembro. > JU JMR das 
A commissão, nomeada em assemblea ge- 
ral de 3 do corrente, responde, porém, nega- 
tivamente em nome dos subscriptores que pro- 
testaram contra as alterações feitas no pro- 
gramma do dito Banco, julgando se desde en- 
tão desligados de tal estabelecimento. | 
A questão vai ser tractada na imprensa, 
onde os signatarios do alludido protesto espe- 
ram mostrar a razão e a justiça que lhes as- 
siste, Entretanto, entenderam que deviam fa- 
zor esta declaração para que o seu silencio não 
fosse mal interpretado. non, 
Porto, 19 de setembro de 1864, 
Visconde de Castro Silva | 
Lourenço da Silva Pereira Magalhães 
Antonio da Silva Moreira 
“* Thomaz Alves Guimardes 
José Joaquim Rodrigues de Freitas Junior 
Antonio Ferreira Baltar. (3988) 


| mosQANarirr 
Banco Lusitano - 
Os snrs. accionistas d'este Banco, que 
abundam nas ideias da petição feita á 
commissão installadora do mesmo por va- 
rios capitalistas d'esta cidade, e a queiram 
assignar no Porto, podem dirigir-se á rua 
de Bellomonte n.º 20, versando a mesma 
sobre a dissolução e liquidação de tal em- 


preza. eo” 
Lisboa, 26 de setembro de 1864. 
(4118) 


FALLENCIA mM 

DE CERQUEIRA DA GAMA -& BRAGA 
ÃO convidados todos os snrs. credores a 
comparecerem no Tribunal do Commer- 
cio, no dia 7 do corrente mez de outubro, 
pelas 11 boras, para se tractar da approva- 

cão de contas e outros objectos. 

(4117) 


“- Arrematação. 


q Nº dia 5 do proximo mez de 
outubro, pelas 9 horas da 


manhã, na praça dos leilões (extincto conven- 
to de S. João Novo) ha-de ter lugar a arrema- 
tação de uma morada de casas, sita na rua do 
“Almada n.º 311, 313 e 315, de 3 andares e 
mirante; tem excellentes vistas para toda a 
cidade, agua, quintal ajardinado com sahida 
para a rua da Picarian.º* 766 78, onde tem 
- um bom armazem ou loja. | bn 
Esta propriedado acha-se avaliada, livre 
de todos os encargos, em 5:3205000 réis ; e 
se procede á sua arrematação e bem assim á 
de 10 acções da Companhia Porthense de Il- 
luminação a Graz desde o nº 2480 a 2489, e 
“cinco ditas do theatro Vimaranense desde o 
n.º 490 a 494, por deliberação do conselho 
de familia no inventario por fal'ecimento de 
José Francisco de Souza Basto, de que é es- 
crivão Soeiro, da 1.º vara, servindo por Eva- 
risto Basto. 
O procurador, 
Jodo de Oliveira Gonçalves. 
(4031) 


Venda em praça de quinta e fóros, 


em Sobrado de Paivá 
NO dia 10 do proximo mez de outubro, 
pelas 10 horas da manhã, na praça dos 
leilões, sita no extincto convento.de S. Joãó 
Novo, se ha-de proceder à arrematação volun- 
taria de uma quinta denominada da Ferven- 


Arouca, a qual se compõe de casas nobres o 
outras mais pequenas, de uma dita com en- 
genho para moer azeite, de terras lavradias 
e de matto, é de differentes campos e leiras, 
tudo de natureza de praso de vidas, foreiro, 
no dominio directo, ao cabido da Sé do Porto, 
a quem se paga de fôro annual 10 alquei- 
res de pão meado e tres gallinhas e de Inctao- 
sa outro tanto como a renda de um anno e lau- 
demio de 4— 1, bem como dos seguintes fóros: 


Um do 71 alqueires de milho, 5 detrigo, | 


21 almudes de vinho, sendo um ao trafego, 
uma gallinha ou 300 réis por ella é tres fran- 
gos ou 180 réis por cada um, de sa fôro sê 
paga annualmente 440 réis em dinheiro e duas 
gallinhas á igreja de Santa Maria de Sobrado 
de Paiva. | 

Outro de 31 alqueires de milho, 10 de 
trigo; 20 almudes de vinho cozido e onze gal. 
linhas. - | 

Outro de 1 alqueire o 
etres gallinhas. Gap sra 

Outro de 5 alqueires, de milho, uma quar 
de trigo, uma gallinha e 2 o meio almudes d 
vinho. RM 

Outro de 18 alqueires de milho, 6 de tri- 
go, oito gallinhas e dous dins de peira de 
bois. Esto fôro, que é pertença de um praso 
foreiro ás freiras bentas d'esta cidade, se ho 
paga aonualmente 550 réis em dinheiro e mei 
alqueire detrigo. 

Outro de seis gallinhas. 

Outro de tres gallinhas. 


tres quartas de trigo 


Esta venda faz-se a requerimento de José | 
de Moura Soares Velloso, ausente no imperio | 


do Brazil, e representado 
n'esta cidade. 
Os titulos podem ver-se todos os dias no 
passeio das Virtudes n.º 26. 
E' escrivão da arrematação — Lima, 
(3481) 


TREAT TP TORI TITO rm 
ENDE-SE a casa n.º 92 e 63, na praça de 
Santa Thereza, 
Trata-se na mesma ou com o sollicita- 
dor Leonardo Joaquim da Araujo. 
À (3206) 


ENDEM-SE quatro morgdas de casas ter- 
reas, que formam um só praso, na rua 


por seu procurador 


de Santa Catharina,do lado donascente: trac- |" 


ta-so com o advogado Alberto Alexandre 
Duarte e Souza, na mesma rua n.º 301, . 


(4141) 


-———— -———e—— - 


| Venda de moveis, por preço 


muito commodo 


Por intervenção de Jorge Shaw 
ENDE-SE particularmente o res- 
to dos moveis que ficaram do 

leilão da rua do Principe u.º 241, 

os quaes constam de mobilia de 

sala de visitas, camas francezas, meza elas- 
tica para jantar, aparador e outros objectos 

que podem ser vistos todos os dias das 2 

ás 5 horas da tarde, cujos moveis perten- 

cem ao ill.mº snr, Manoel Bento de Faria, 
(4129) 


“Collége von Hafe 
Rua de Cedofeita n.º 355 
DMITTEM-SE alumnas internas, semi- 

AM internas e externas. a 
- A reforma que so efectuou n'esto esta- 
belecimento, pela entrada de novas mestras, 
garante 8Os paes que ss alumnas recebem 
A ensino em letras e prendas, e a mais 

uidadosa educação moral e physica. 
Os programmas dão-se na mesma casa. 

| | (3909) 


Lyceu particular 
Rua de Cedofeita n.º 254 a 262 
Directores J. Eduard von Hafe e F. F. 
Keghels 
APM TEM-SE alumnos internos, semi- 

in 


rnos e externos. 

Ensina-se o curso completo dos Iyceus e 

commercio. 
Examinados no anno 1863-1864.... 9 
Reprovados...... SAGE NÃO 0 


Os programmas dão-se na mesma casa. 
(3910) 


Collegio da Alegria 

S aulas de instrucção primaria e de lin- 

guas abrir-se-hão no dia 3 e as de scien- 
cias no dia 10 de outubro. 
 Admittem-se alumnos externos e semi- 
ternos: os lugares vagos para slumnos in- 
ternos serão occupados pelos primeiros que 
derem entrada no collegio ou m'a garanti- 
rem. 

Franqueia-se o collegio a quem o quizer 
visitar. O-bom resultado dos exames dos 
alumnos é uma prova da sua applicação e 
e adiantamento. 

O director, 
João de Souza Neves Martins e Castro. 

BPI (4097) 


“Portuguez, latim e. 
co, francoz 
U! individuo que frequentou a Universida- 
“de de Coimbra, offerece-se desde o dia | 
15 de outubro em diante, para leccionar por, 


casas particulares, portuguez, latim e fran- | 
cez. Quem quizer utillisar-se de seu presti-. 


mo, dirija-se em carta fechada a B. F. A.,! 


no largo de S. Domingos n.º 30. | 
(4116) , 


CURSO NOCTURNO | 


— Escripturação commercial 
Praça da Batalha n.º 9, das 6 ds 9 horas 
da moute 
os individuos que desejarem aprender es- 
cripturação mercantil por partidas sim-: 
ples, mixtas e dobradas, segundo o estylo 
usado pelos melhores guarda-livros, pode- 
rão, em tres mezes, adquirir facilmente ns; 
precisas habilitações para sa poderem en-, 


| 


carregar da escripturação dos livros de qual. | 


quer casa commercial de primeira ordem. 
savel: 


quatro operações arithmeticas. | 
2.º Escrever correctamento. | 


(3892) 168 e 70, 1.º andar. 


ÂÃ Direcção da Associação Philantropica 
» das Artes Portuenses faz saber que, des- 
de o dia 30 de setembro em disnte, deixou 
de ser facultativo da mesma associsção o | 
snr. Aotonio da Silva Alves, sendo nomeado | 
para o mesmo lugar o snr. José Thomaz Ri- 
beiro Fortes, 


Joaquim da Silva 


Para admissão neste curso é indispen- | 1 


1.º Ter um perfeito conhecimento das & 
"alu 


Porto a secretaria, 28 de setombro de | 
ça, sita em Sobrado de Paiva, comarca de | 1864. , 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada, 


competentemente, moradora na rua 


de D. Pedro n.º 137, continúa a inculcar 
criados, cr'adas ,e amas de leite, de bom 
comportamento. ? (1728) 


Ef e . 7, “e. ) 
“Corrida de caleche 
À corrida que até agora sahia do Carmo 
para a Foz ás 10 horas, saho ás 11 em 
ponto e vice-versa á meia noute. 


Os bilhetes são os mesmos e vendem-se 
nos mesmos lugarea. (4072) 


USE donquim Pinto da Sil- 
va & Irmão muderam o 


escriptorio para a sua casa na rua do Bom- 
jardim n.º 250. * (4119) 


Hotel Estrella do Norte 


ESTE antigo hotel mudou do largo da Bata- 
lha para a rua de Entre Paredes n.º 51 
a 63, onde ao acha montado com a maior de- 
cencia, a fim de poder satisfazer aos snrs, 
viajantes todas as commodidades possiveis. 
(2896) 


q participam a todas as pes- 


soas quo teem frequentado a sua hospeda- 
ria, no largo da Pocinha, que mudou a mes- 


ma para a rua de Entre-parodes n.ºº 7 a 


19, aonde tem muito bons commodes. Es- 
pera, por isso, a continusção dos seus fre- 
guezes, e fará todas as diligencias para se- 
rem bem servidos. (4083) 


Mudança de relojoaria 


Jos Baptista Pereira Vianna, mudou o seu 
estabelecimento de rel-joaria, da rua do 
Laranjal para 

2? — Rua de D.Pedro — 24 


Vulgo rua do Bispo 
(4140) 


ECEBEM-SE dous hospedes na casa da 
rua des Fontainhas n.º 62, sonde ha 
para os mesmos quartos e sala, 
Tracta-ss no escriptorio da dita casa, 


(4088) 


de, em bom lvcsl. Na mesma casa se 


erncarregam da comids; quem a pretender | - 


falle na rua de Cedofeita n.º 21 o 23. 


(4144) 


ALUGA-SE 
ao N ee casa de um andar, 
E) quintal e jardim, com lin- 
m==emi das vistas do mar é panorama 
Eri da da cidade e suburbios, sita 
=P na rua da Alegria n.º 367. 
(4001) 


LUGA-SE a propriedade de ca. 

Es sas nobre, com lindas vistas 

indo para a serra do Pillar e rio Douro, 
sita na rua de Traz da Sé n.º 37 e 39. 

Para se tractar na rua de Bellomonte n.º 


99, 1.º andar. — (2680) 
Aluga-se ou vende-se 


NA rua da Boa Vista, ao chégar á de Santa 
Izabel, uma casa acabada de novo pin- 
tada dg verde, com quintal e pomar, e boa 
agua nascida em rocha e bica nas cozinhas. 
Esta casa está devidida para morar duas fa- 
milias. (3914) 


Casa de campo 
NA QUINTA DO CASAL DE BAIXO, EM 
VILLA NOVA DE GAYA, ENTRE OS LU- 
GARES DO CANDAL E REGADAS . 
TE LUGA-SE uma linda 
e, propriedade, com 
ERMg bas muitos commodos, ul- 
timamente renovada. 


US To Tem jardim, que se 
gará junto, se o desejarem : tracta-se do 
seu arrendamento na rua dos Inglezes n.º 


(2285) 


| ond quizer arrendar uma boa 
fm proprisdade murada dentro 
de quinta, sita no Campo Pequeno n.º 2, 
(«He na rua de Santa Cathsrina, com Gui- 
lhorme Ferreira da Cunha, n.º 910, que está 
authorisado para assim 4 arrondar. - 


(211) 


Aluga-se 


Segundo secretario, servindo de primeiro. Ma rua das Oliveiras n.º 14 e 16, pro- 
' . sa ” uy o 


(4133) 
cms JDRECISA-SE de um caixeiro 
”. ou rapaz com alguma prá- 
tica para negocio de ferro. 

Falla-se na rua do Almada n.º 


QUE! precisar de um caixeiro que tem 

| é de pende? Eres bem e 

falla o idioma inglez, queira dirigir-se ao es- 
A Tede Sorhal. ' 


++ 
(4099) 


cri 
Presta-se a dar garantias á sua boa con- 
ducta. (4024) 


RECISA-SE de arrumação, em casa de 
negocio, para um rapaz das proximida- 
des de Braga. 
Quem à pretender dirija-se á Ferraris 
de Baixo n.º 136. (428) 


E atm. MM Nº fabrica de ourives, rua 
a! 3 Duqueza de Bragança, 
precisa-se de dous officiaos para trabalho de 
GRERND A, HAS NA 157 MAM (4105) 


Obras da nova alfandega 

NºS obras da nova alfandega em Miragaya, 

recebem-se operarios para varios tra- 
balhos braçaes. | - ter 
José de Macedo Araujo Junior, 
Engenheiro civil. 

(4138) 


Cadella perdigueira 
A Quem faltar dirija-se á fabrica de pannos 
de Lordello do Quro, que, dando os 
signaes certos e pagando a despeza já ate 
annuncio, será gntregue. (4142) 
Hotel do Signal 
Povoa do Varzim 
— RUA DAS LAVADEIRAS N.º 4 
ESTE novo hotel acha-se montado nas me- 
lhores condições. 
O seu proprietario espera que o publico 
o procure, porque está convencido que to- 
dos os seus hospedes se retirarão satisfeitos. 


v (3984) 


dd ximo é praça de Carlos Alberto, uma 
espaçosa loja, propria para qualquer esta- 
belecimento ou deposito. Tracta-sy no por- 
tal junto n.º 18. (4096) 


LUGA-SE, desde o 1.º de janeiro de 1865 
em diante, um armazem construido de 
novo e encanteirsdo da pedra, com tanoa- 
ria, casinha, sgua de bica, e da lotação de 


530 pipas, com ut grande quinta), deno-| | 


minado o armezem da Corliccira € proximo 
so caes de Villa Nova de Gaya. 

Quem o pretender póde dirigir-sa so 
largo de S. João Novo n.º 12.” (4086) 


289, RUA DO ALMADA, 289 
ATTENÇÃO 


IREBNABDO Placido, já muito conhecido 
como envernisador, tauto para marcenei- 
ros, como para casas particulares, faz publico 
que continúa a envernisar toda a qua Liuade 
de obra, podendo competir com a de Lisboa, 
ou mesmo com a que vem do estrangeiro, ten- 
do feito ultimamente a acquisição de um tor- 
no, expressamente para envernisar toda a 
qualidade do obra torneada, a verniz do bone 
ca, ficando assim excluido o verniz de pincel, 
excepto em alguma obra entalhada, cousa que 
outro qualquer artista do mesmo genero não 
poderá fazer, por não ter utensilios proprios. 
(4026) 


M a rua da Liberdade n.º 
14 vende-se um altar para 


capella particular e uma cadeirinha, tudo 
em muito bom estado. (3982) 


Cocos frescos, chegados recente: 


“mente do Brazil 


VENDEM-SE em Cima do Muro n.º 162. 


ATTENCÃO 


ONTINÚA a vender-se vinagre bom na 
rua dos Guindaes n.º 130, pegado ao 
Assento, pelos preços de 288000 réis a pipa, 
18350 réis o almude e 30 réis o quartilho. 


(21) - 


| dade a que foi publicada no mez do agosto 


SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 


BANCO ALLIANCA | 


Desde 4 de agosto de 1864 até hoje tem havido 365 . 
subscripções por um capital de 203:12857590 réis À 


A Primeira liquidação será no 1.º de janeiro de 1870, fim do primeiro quinquenio, 

* e d'ahi por diante poderá ter lugar aos quinquenios ou annuslmente, conforme 
for estipulado nas respectivas apolices. Este ultimo systema é de toda a vantagem para 
as pessoas de idade mais avançada, que desejem ter um bom rendimento annual. 

As subscripções podem ser feitas por um quinquenio ou d'shi por diante pelo 
tempo que se quizer e por uma quantia paga de uma só vez ou por entradas annuaes. 
O minimo d'estas é de 48000 e o d'aquella de 208000 réis. 

Podem as subscripções ser feitas a favor do subscriptor ou a favor de tercoira pes- 
sos, ou da cabeça segurada, e de qualquer das seguintes formas: n 

1.º Com perda de capital e interesses por morte do segurado antes do praso 
mercado para termo do contracto. 

2.º Sem perda de capital, mas com perda do interesses, na conformidade do ar- 
tigo antecedente. 

3.º Sem perda de capital, nem de interesses, ainda que falleça o segurado antes 
da epocha fixada. q 

O risco ou lucro do seguro em relação a caducidados e heranças é contado des- 
do a data de qualquer subscripção. | 

O risco ou lucro por conta do capital subscripto é contado desde a sua entrada nos 
cofres da sociedade em qualquer das seguintes epochas — 31 de março, 30 de junho, 
30 de setembro e 31 de dezembro. Pelo que respeita á subscripção actual, vigoram as duas 
ultimas datas. | 

O pagamento dos direitos de administração é no acto de se assignar a subscripção 
e póde ser de 4 p.c. logo e a final 1 p. c. sobro os lucros auferidos, ou à p. c. por uma 
vez somente, : 

Sendo esta sociedade de indole e condições analogas ás da companhia hespanhola 
— À TUTELAR — publica-se a seguinte tabella da probabilidades da mesma companhia, 


por ser a que mais regular so deve prosumir em relação aos resultados futuros. 


508000 réis pagos annualmente podem produzir 


Em 20 annos | Em 25 annos 


Em 5 annos | Em 10 annos| Em l5annos 


Por 1 menino de 1 dia a 1 anno 5503000 | 2:0003000 | 4:5005000 | 10:0008000 | 23:5005000 
» » de LI annoa 2 » 4508000 | 1:5003000 | 3:7505000 | 8:5008000 | 18:5003000 
- » do2 » à&3 » 4308000 | 1:4505000 | 3:6005000 | 8:0003000 | 17:5003000 
s » do3 » a4 » 4308000 | 1:4005000 | 3:5508000 | 7,:8008000 | 17:0003000 
» » de4 » al5 4308000 | 1:3503000 | 3:5005000 | 7,:7508000 | 16:6508000 
» 1 pessoa de 15» a 20 » 4303000 | 1:3503000 | 3:5005000 | 7,:7003000 | 16:6503000 
» » de20 » 230 » 4303000 | 1:3503000 | 3:5505000 | 7:8005000 | 17:0003000 
» : do 30 » a 40 » 4308000 | 1:3505000 | 3:6008000 | 8:0005000 | 18:5003000 
» » dedO» a 50 » 4508000 | 1:6008000 | 3:7508000 | 9:0008000 | 25:0005000 


Às subscripções podem ser feitas no escriptorio da sociedade em Bellomonte n.º 
9, ou em casa do inspector geral no Porto e nas dos agentes nas provincias. 
Os directores da sociedade, 
Antonio Martins de Azevedo — Joaquim Mauricio Lopes — J. Ursinus. 


(3339) 


4“ ” 


LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 


PORTO 
RUA DOS INGLEZES N.º 99 
SÉDE EM LONDRES 


CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO LB. 540:000 


ESTE BANCO recebe dinheiro em conta corrente pagavel por cheques 4 vista abonando 
aos depositantes o juro de 2 e meio p. c. ao anno calculado de dia a dia, e depositos a pra- 
zos fixos conforme as condições impressas que se acham patentes no mesmo, 
Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre: F 


Londres Pariz || Lisboa madrid 
Hamburgo Pernambuco Rio de Janeiro | Rito Grande do Sul 


E outras praças principaes da Europa e do Brazil. 

Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos publicos nacionaes e es- 
trangeiros e acções de companhias. ; 

Adianta sobre generos depositados na alfandega. | 

Desconta letras de cambio ou da terra e geralmente encarrega-se de todos os nego- 
cios Bancaes. (1334) 


Gremio dos medicos 7 cirurgiões JFRANCISCO José dos Santos declara ad 


lhe acaba de fugir de sua casa seu filho 


dia 9 de outubo, melo PO nome Francisco José dos Santos Oli- 
A Era colo IN a Sp TO, Pelo veira, e por isso pede a quem o tiver quo 
meio dia, na rua do Almada n. y para 8º q mande a casa do avnunciante á rua do 


proceder à eleição dos procuradores o classifi- Pinheiro n.ºº G e 8, pena de que o não fa- 


cadores do mesmo gremio. z E pera bg 
endo o supplicante usará dos meios cri- 
Porto, 30 de setembro de 1864. “tninadé Pa quem o tiver. dg 


Arnaldo Anselmo Ferreira Braga, Porto, 30 de setembro do 1864. 
Presidente. Francisco José dos Santos. 
(4149) 


Eschola de Mr. Daft 
He UDOU-SE esta eschola 
para a rua do Breyner 


GÃO convidados os membros d'este gremio ' 


(4156) | 


COLLEGIO INSTITUTO PORTUENSE. 

RUA FERNANDES THOMAZ | 

os directores fazem publico que no dia 3 q 

' do proximo mez de outubro se hão-de n.o 99 
abrir as aulas das linguas portugueza, fran-|  Abre-se no dia 3 de outubro 
ceza, latina, ingleza, silemã e italiaria, para 

alumnos internos e externos, e que as aulas FFERECE-SE uma senho- 


de sciencia começarão no dia 17 do referido ERP ra para governar uma 


(AL48) 


mez. | F o casa, costurar € engommar. 

Para affiançor aos chefes de familia a À quem convier dirija-so á rua de San- 
optima cosa cm que se acha montado este to André, travessa des Prrdieiros n.º 6, 
collegio, a boa gr em é disciplina, o aceio, | (4146) 
impeza e abundancia com que são tractados ——— AMA AI Ande 
os seus alumnos, o estabelecimento está pa- AGENCIA COMMERCIAL 
tente todos os dias à qualquer hora ás pos-, | DE 
soBs que quizerem visital-o; e como prova de 4 248] 
evidento do adiantamento scientifico dos! Antonio Lucio de Azevedo | 
seus discipulos, os directores lembram as TRAVESSA DA PRAÇA DA TRINDADE N.º 17 
extensas relações dos exames fsitos no fim | 1 | em 
de todos os annos lectivos, e com especiali-, Grande leilão 
d'este enno em diffe-entes jornaes d'esta ci À Fráigia ig ento. hero 
dade, a qual presenta dal ET dos psi pelas 10 horas da manhã, com um grande 
mnos do seu collegio no Lyceu do Porto, du- ja: a AO mn é 
rante os mezes de maio, junho e julho, DOS crrsisas é porto sd autos LIA Sega 
quaes apenas houvs 3 roprovações, ficando Neste estabelecimento re bri á 
10 slumnos dislinctos em varias disciplinas, missão para vender: ly va pa 

Porto, 22 de aro EA joias, propriedades rusticas ou urbanas, ete, 

, Htudo por uma modica corretagem. | 


Alvaro Cezar de Almeida Navarro, O agente garante a sua capacidade, me- 


E sou pai Danicl de Almeida Navarro. | gianta fiança de reconhecido credito n'esta 
(4023) | praça. 


Collegio na praça de Carlos Al- 1 áiaes desdo 05 O horas do nen r is 
berto n.º 42. 


“tarde, e fará leilão em um dos dias de cada 
TENDO falecido o ill.me gnr. José Anto-! SOmênê, O qual será competentemente en- 


nio Pinto Carvalho e Silva, director E Mia ER) 
collegio de instrucção primaria e secunda- YJENDE-SE a quinta da Boa Vista, sita na 
ria, estabelecido na praça de Carlos Alber-, * freguezia de S. Cosme, que se compõe de 
to n.º 42, para alumnos internos, semi-in- casas sobradadas e terroas, agua de bica, mi- 
ternos é externos, continúa O mesmo esta- na e tanques e mais pertenças, tudo fechado 
belecimento sob a direcção de Narciso José de parede em volta: quem a pretender falle 


“de Moraes, auxiliado pelos mesmos profos-, com D. Anna Julia Barboza de Meirelles, no 


sores actuslmente addidos a este estabele- hospital do Carmo, ou com Joaquim Ferreira 
cimento. - da Costa Guimarkes, na rua de Cima de Villa 
As aulas hão-de abrir-se no dia 5 do cor- n.º 18. (4151) 


rente. (4155 ” e 
go ua Ina aos! Meias de laia pretas 
282, Martyros da Liberdade, 282 ENDE-SE na Th do snr. Braga na rua da 


Hº para vender, por preços commodos, Calçada 0.º 11, om Coimbra, a 310, 350 
partidas de excellente madeira de casta- e 450 réis o par, 


nho. Pódem ver-se todos os dias até ás 11 ho- algodão, não desbotam, e do mais dura. 
ras da manhã. 4153) (4132) 


ma, Fonte Taurina n.º 20, 
| 


mais baratas do que as de 


ANNÚNCIOS MARÍTIMOS 


|S. Vicente de Cabo Ver- 


À PREVIDENTE  |sxmmsescoaors 


Ee] 
de, Montevideu e 
: És sm 
Valparaizo 
im ARES O magnifico vapor 
a) de Foda = PAYTA, 
— de 1800 tonelladas 
dida e força de 500 caval- 
e do los, deve sahir de Li- 
EEE CSM verpool (tocando na 
Madeira), para os portos acima mencionados, no dia 
15 de outubro proximo. Leva sómente passageiros 
de 1º classe. Quaesquer passageiros que queiram 
seguir para os portos do sua escalla, podem embar- 
car no vapor despachado pela Companhia Lusita- 
nia, a sahir de Lisboa para aquella ilha em 15 do 
proximo mez de outubro. 
Para mais informações dirijam-se aos agentes» 
n'esta cidade, Alexandre Miller & C., rua dos In, 
glezes n.º 73 4021) 


; x - 
EO is WS 


To sail on the 10 proximo the fi- 

à, ne british schooner — SURPRISE 
capt. Rich Peck. ú 

Freight for Wines 20/' per ton. 


%y (4022) 
Bristol 


FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS 
Er O navio da carreira — QUEEN OF 
dA THE TARP. 

equi er À cscuna ingleza — QUEEN OF 
psusiias THE TAFF — dove estar para os car- 
regamentos do outono. (2996) 


Hull 


EM DIREITURA 


A sahir no principio de outubro 
à alma proximo a escuna ingleza — PRIN- 
nadie CESS ROYAL, — capitão William 


Mellon, 
(2862) 


B. B. Mason, Hul, 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 


BA. milier & U.*, rus dos Inglozes n.º 


Londrei 


A escuna ingleza — LAURA AN- 
Rim NA — capitão E. J, Warne, eahe com 
sra brevidade por ter a maior parte dacar- 
cm ga prompt». (3549) 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


AVISO 
RIO DE JAEEIRO 


Acha-se prompta a seguir viagem 
para o Rio de Janeiro a nova barca 
— AMELIA. 

SE Roga-se por isso aos snrs. passa- 
geiros justos, e aos mais que queiram aproveitar os 
bons commodos que a dita barca ainda tem dispo- - 
niveis, venham realisar suas passagens ao eecripto- 
rio do caixa Manoel Gualber.o Soares, rua de Bel- 


lomonte n.º 77. (2652) 
AVISO 


RIO DE JANEIRO 


Ad Acha se prompta a galera -CAM- 
REA PONEZA —. Os enrs, passageiros ve- 
ari nham legalisar suas passagens a casá 
do caixa Joio Adrião da Rocha, rua 


RI ones Pim 


' Nova dos Inglezes n.º 52 e 54, ou Congostas nº 4. 


(4080) 


de 8. Miguel 


O patacho — S. JOSE' 2.º — à 
sahir até 8 de outubro. 

Quem no mesmo quizer carregar ou 

ir de passagem dirija-se a José Pereira 

rua dos Canastreiros n.º 50 a 54. 


S.Miguel 


A escuna — SEREIRA — capitão 
à. Sousa, sahirá no dia 10 do proximo 

outubro: para carga c passageiros tra- 

cta-se com Manoel Vicente Araujo Li- 
(4029) 


— a + 


Santo Arraro, 


Rio de Janeiro 


A barca — FORMOSA, — capitão 
" Joaquim Francisco Pinheiro, sabe com 
Rem brevidade. , ' 
E Tem muito- bons commodos paga 
conduz a pagar aqui ou no Rio de 


assageiros, que 


a 

ana É 
Tracta-se com Manoel José Monteiro Braga, 

rua das Oliveiras n.º 46. (3404) 


Rio de Janeiro 


déb 


Vai sabir com muita brevidade a 
galcra — SAUDADE — capitão Car- 
dia. Recebe carga e passageiros e tra- 
cta-se com Francisco Iguacio Xavier 
rua do Carvalhosa n.º 19. 

Precisa-so de um sur. facultativo, (3169) 


Rio Grande do Sul 


A nova e veleira barca — ARMIN- 
DA — a sahir em poucos dias, Ainda 
póde receber alguma carga miuda é 
assageiros, aos quaos offereco excel- 
lentes commodos. : 
Tracta-se com José Carlos Ferreira Soares, E 
ça de Santa Thereza n.º 50, (3190) 


Rio Grande do Sul 


do 


O patacho — MARCIAL — sairá 
com muita brevidade:para carga e pas- 
eageiros tracta-so com Antonio Luiz 
Gomes Lima, rua de in 7% n.º 


028) - 
Rio Grande do Sul 
e barca — IRIS, — capitão Ma- 


107, 


Recebe carga para o Rio Gran- 
tam dee passageiios para ambos os portos. 
Tracta-se com Antonio Pires do Rio Junior, na 
rua do Bellomonte n.º 15, ou com o capitão. 
(3899) 


A barca — BRILHANTE — capi- 
tão Joaquim Soares Estanislau, sahe 
brevemente. | TE 
Sao Recebe carga e conduz passageiros, 
ara o que, tracta-se com Manoel José Monteiro 
raga, rua das Oliveiras n.º 46. (4106) 


Pernambuco 


- Maranhão 


A barca — S. MANOEL 2.º — ca- 
fim. pitão Pedro José da Roza, sahe breve - 
7 mente. 
So Fa Recebo carga ce conduz passagoiros, 
ara o que, tracta-se com Manoel José Monteiro 
raga, run das Oliveiras n.º 46. (4107) 


q 


—a. 
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 ESPECTACULOS 


Domingo 2 de outubro 


ASSEMBLEA DA FOZ, — Concerto em bencfi- 
cio de mad. Alabon em que tomam parte os enrs. João 
Correia de Meirelles, Augusto Marques Pinto e Cac- 
tano Blancos, acompanhados pelo enr. José Candido, 


Responsavel M. S. Carqueja 


e 


PYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


| Rua da Forraria de Baixo n.º 10 


